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Estimado leitor,

O Diário do Minho completa hoje 107 
anos de vida. São 34 mil 568 edições a que 
demos corpo numa entrega total e de pro-
funda ligação a toda a região do Minho, 
sem nunca esquecer a matriz cristã que 
nos fez nascer e nos orienta.

Ao longo de todos estes anos, ultrapassa-
mos dificuldades, superamos desafios, esta-
belecemos metas. Perante as adversidades, 
nunca desistimos, procurando traçar novos 
caminhos. Tem sido esse o nosso lema. 

Foi assim quando nos propusemos dar 
consistência ao número de páginas diárias 
do nosso Jornal, à edição digital, à presen-
ça do Diário do Minho nas redes sociais, 
assim como à diversidade de suplemen-
tos que editamos semanalmente. Foi e é 
assim com a publicação da Revista Minha 
e com o trabalho contínuo da DMTV, as-
segurando uma informação permanente, 
com responsabilidade e sem devaneios 
para que todos os projetos tenham o seu 
chão garantido.

Chegados aqui, lançamo-nos num no-
vo desafio: a publicação de três novas re-
vistas: uma dedicada às 1000 maiores em-
presas do distrito de Braga; outra dedica-
da às 1000 maiores empresas do distrito 
de Viana do Castelo; e uma outra sobre as 
Pequenas e Médias Empresas e Empresas 

exportaram em 2024 mais de 85 por cen-
to foi garantido pelas mil maiores empre-
sas». Quando às PME Excelência e PME Lí-

der, a revista sobre esta “área” demonstra 
que as «PME Excelência do distrito de Bra-
ga geram 1,9 mil milhões de euros em vo-
lume de negócios», enquanto o «volume 
de negócios da PME Líder do distrito de 
Braga aumentou 4,8%».

O grande otimismo com o tecido empre-
sarial dos distritos de Braga e de Viana do 
Castelo que acompanhou estes desafios 
inéditos na região do Minho traz-nos res-
ponsabilidades acrescidas, que motivam 
todos quantos se empenharam na sua ela-
boração e que dão ainda mais força ao gru-
po Diário do Minho, na certeza de que a 
sua continuidade será mais um contribu-
to orientado no sentido de assegurar o fu-
turo da empresa e dos seus trabalhadores.

Como cristãos, celebramos por esta al-
tura o Tempo Pascal. Tempo de alegria, re-
novação e esperança. Três substantivos 

Novos caminhos  

ajudam a assegurar o futuro

EDITORIAL

As empresas dos mass 
media e da comunicação 
não podem permitir que 
algoritmos orientados 
para vencer a qualquer 
custo a batalha por alguns 
segundos de atenção a 
mais prevaleçam sobre 
a fidelidade aos seus 
valores profissionais, 
voltados para a busca  
da verdade»

com o estatuto de PME Excelência e PME 
Líder atribuídos pelo IAPMEI e pelo Turis-
mo de Portugal às empresas de toda a re-
gião do Minho, que se afirmaram no pla-
no nacional com uma gestão de excelência 
entre as empresas líderes do país. 

Em todas procuramos mostrar a pujan-
ça da economia do Minho no decorrer do 
ano de 2024. Nelas, referimos, por exem-
plo, que no distrito de Braga, as mil maio-
res empresas geraram um volume de ne-
gócios de 20 mil milhões de euros, «verba 
que equivale a praticamente 60 por cento 
de toda a riqueza criada nos 14 concelhos 
do baixo Minho em 2024, ano em que as 
mais de 100 mil empresas existentes no 
distrito geraram uma riqueza total na or-
dem dos 36 mil milhões de euros». Já no 
distrito de Viana do Castelo, «dos quase 
2,7 mil milhões de euros que as empresas 
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que devem moldar a nossa vivência quoti-
diana. Há dias, na homilia da Missa da Vi-
gília Pascal, o Arcebispo Metropolita Bra-
ga, D. José Cordeiro, a propósito de uma 
Páscoa missionária, afirmou que «a fé cris-
tã não é para pessoas que preferem parar 
e ficar estagnadas na vida, não é para pes-
soas que preferem as meias medidas». Pa-
lavras que, enquanto jornalistas, facilmen-
te poderemos transportar para o nosso dia 
a dia. No rigor, na objetividade, na verda-
de, no respeito pelos outros, na ética pro-
fissional, na lealdade para com a empresa, 
com os colegas, com quem nos lê, vê e ou-
ve. Não podemos ficar parados e deixar as 
coisas acontecer.

Só assim, com atitude, conseguiremos 
ultrapassar os desafios que enfrentamos 
continuamente: desinformação, mau uso 
da inteligência artificial como são exem-
plo as deepfakes, violação da privacidade, 
dados enviesados, dependências, vulnera-
bilidades, como alerta o Papa Leão XIV na 
sua mensagem para o 60.º Dia das Comu-
nicações Sociais, que se celebra no dia 24 
do próximo mês de maio.

A propósito, Leão XIV escreve que «o 
poder da simulação é tal que a IA pode 
também iludir-nos com a construção de 
“realidades” paralelas, apropriando-se 
dos nossos rostos e das nossas vozes. Es-
tamos imersos numa multidimensiona-
lidade, onde se torna cada vez mais difí-
cil distinguir a realidade da ficção. A is-
to acrescenta-se o problema da falta de 
precisão. Os sistemas que apresentam 
como conhecimento uma probabilidade 
estatística, na realidade, oferecem-nos, 
quando muito, aproximações da verda-
de, que por vezes são verdadeiras “alu-
cinações”. A falta de verificação das fon-
tes, com a crise do jornalismo no terre-
no, que implica um trabalho contínuo de 
recolha e verificação de informações nos 
locais onde os eventos ocorrem, pode fa-
vorecer um solo ainda mais fértil para a 
desinformação, provocando uma cres-
cente sensação de desconfiança, deso-
rientação e insegurança».

Então, é aqui que a nossa função ganha 
mais força, usando as palavras do Papa pa-
ra referir que «as empresas dos mass me-

dia e da comunicação não podem permi-
tir que algoritmos orientados para vencer 
a qualquer custo a batalha por alguns se-
gundos de atenção a mais prevaleçam so-
bre a fidelidade aos seus valores profissio-
nais, voltados para a busca da verdade».

«A confiança do público conquista-se 
com a precisão e a transparência, não com 
a corrida por uma participação qualquer. 
Os conteúdos gerados ou manipulados pe-
la IA devem ser sinalizados e claramente 
distinguidos dos conteúdos criados por 
pessoas. A autoria e a propriedade sobe-
rana do trabalho dos jornalistas e outros 
criadores de conteúdo devem ser protegi-
das. A informação é um bem público. Um 
serviço público construtivo e significativo 
não se baseia na opacidade, mas na trans-

parência das fontes, na inclusão dos sujei-

tos envolvidos e num elevado padrão de 

qualidade», acrescenta o Papa.

Penso, no entanto, que não podemos 

nem devemos olhar para a Inteligência Ar-

tificial como se ela albergasse todos os ma-

les do mundo. Então, para a contrariar o que 

tem de mau, é necessário, tal como defende 

Leão XIV, que «cada vez mais, é urgente in-

troduzir também, em todos os níveis dos sis-

temas educativos, a literacia para os meios 

de comunicação social, a informação e a IA».

Celebramos hoje mais um aniversário. 

107 anos. Número que que só foi possível 

atingir graças à dedicação de todos quan-

tos, ontem como hoje, continuam a fazer 

do Diário do Minho a sua casa. Por tudo 

isso, agradecemos aos colegas de todos os 

setores da empresa, colaboradores, assi-

nantes e anunciantes. 

Bem hajam, por tornarem o nosso Jor-

nal cada vez maior, apoiando cada um 

dos projetos do Grupo Diário do Minho.

Damião Pereira
Diretor do Jornal Diário do Minho

Pub

Asseguramos uma 
informação permanente, 
com responsabilidade e 
sem devaneios.
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Parabéns ao Jornal Diário do Minho pe-
los 107 anos de vida de  notícias, de ensi-
namentos, de formação, de ação cívica, de-
mocrática e cristã. Parabéns aos seus jor-
nalistas, ao diretor, administradores e fun-
cionários em geral. E está de parabéns tam-
bém a Arquidiocese de Braga, seu princi-
pal acionista, pela visão e persistência em 
manter um jornal, precisamente a pensar 
no papel que tem na sociedade, na igreja, 
na democracia e coesão territorial. Ou se-
ja, um verdadeiro serviço público. 

Já agora, estão de parabéns também os 
seus anunciantes e leitores, razão de exis-
tência do Diário do Minho.

A celebração de uma efeméride é uma 
oportunidade que deve ser sempre apro-
veitada para que não seja apenas mais 
uma data. É uma ocasião propícia para 
refletir sobre o percurso feito, neste caso 
de mais de um século; sobre o momento 
presente, muito desafiante, pela incerteza 
e imprevisibilidade do mundo, principal-

mente com tantas “Trumpices”; mas tam-
bém sobre o futuro que nos reserva.

De todo o modo, até pelos depoimen-
tos e intervenções das mais diversas per-
sonalidades que de uma forma ou outra 
participam neste suplemento do 107.º 
aniversário, fica a certeza da imprescin-
dibilidade do Diário do Minho na região. 

Como escreveu Luís Nobre, presiden-
te da Câmara Municipal de Viana do Cas-
telo, na mensagem para este aniversário, 
«o poder de uma sociedade está umbili-
calmente conotado à força da sua impren-
sa. O jornalismo, enquanto pilar essen-
cial das sociedades democráticas, encon-
tra na imprensa regional uma das suas 
expressões mais próximas, relevantes e 
insubstituíveis».

E o presidente da Associação Empresa-
rial de Braga, Daniel Vilaça, frisa outro as-
peto fundamental da imprensa regional, 
neste caso concreto do DM. «Face à pro-
liferação de conteúdos pouco fiáveis, jor-

nais comprometidos com a verdade, co-
mo o Diário do Minho, tornam-se pilares 
fundamentais para garantir um debate 
público transparente, rigoroso e plural».

Daí que, à semelhança de muitos dos 
colaboradores desta edição aniversária, 
do Diário do Minho, entendemos por fun-
damental que entidades publicas e priva-
das, empresas e leitores em geral, contri-
buem para a manutenção dos jornais re-
gionais e locais. Cada um à sua maneira. 
São eles que dão voz às populações lo-
cais, aos seus problemas e necessidades, 
mas também às festas e romarias.  

É preciso que as pessoas estejam cien-
tes de que, se os jornais locais “morrerem”, 
a democracia, sobretudo a democracia lo-
cal, fica seriamente comprometida. O que 
quer dizer que deveria ser a própria socie-
dade a zelar e a contribuir para uma im-
prensa local mais robusta. Porque só as-
sim é verdadeiramente livre. Seja na co-
locação de publicidade seja na compra de 
jornais, em vez de pedirem “pdf” das edi-
ções. A missão de manter viva a impren-
sa local cabe a todos. E este não é um ape-
lo egoísta,  que pode ser entendido como 
tal, é um alerta. 

Deveria ser a própria sociedade a 
contribuir para uma imprensa local 
economicamente robusta. Porque só 
assim será verdadeiramente livre. 
Seja colocando publicidade, 
seja na compra de jornais. 

A propósito de apoios e financiamen-
tos aos media locais, a Professora Cate-

drática do Departamento de Ciências da 
Comunicação da Universidade do Minho  
concorda com os apoios e argumenta: «O 
Estado deve assegurar apoios consistentes 
e devidamente regulados aos média. Se o 
jornalismo é um bem público, deve ser tra-
tado como tal, o que implica a existência 
de financiamento público orientado para a 
qualidade, salvaguardando sempre a inde-
pendência editorial».

Manuel Antunes da Cunha, professor 
auxiliar da Universidade Católica Portu-
guesa, polo de Braga, também não tem dú-
vidas da urgência em apoiar a imprensa re-
gional. «O apoio à imprensa regional é in-
dispensável a uma democracia saudável, 
quer por parte do poder central, quer do 
poder local. Não para dominar os media, 
mas para assegurar um espaço de informa-
ção plural, exigente e efetivamente livre». 

Apraz-nos registar, ainda, a opinião 
de Fernando Rodrigues, provedor da Ir-
mandade de Santa Cruz, que fala no Diá-
rio do Minho como «um aliado de peso», 
«um parceiro» na divulgação do quotidia-
no das IPSS da região do Minho, e o quão 
importante é para a vida individual e co-
letiva das mesmas, no apoio aqueles que 
mais precisam de afeto e de carinho. «É 
um amigo que nos acompanha pela vi-
da». Ou seja, apesar da muita moderni-
dade, o Diário do Minho continua a ser 
indispensável na vida de empresas, ins-
tituições e pessoas.  Assim, pode dizer-se 
que continua a ser um serviço publico de 
confiança. Também por isso, está de pa-
rabéns. Longa Vida ao Diário do Minho.

Certeza da utilidade e serviço público

JUNTA DE FREGUESIA 
DE 

S. VICENTE
PRÓXIMO DOS VICENTINOS

Felicita o Diário do Minho
pelo 107.º aniversário

jf-svicente.pt
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Diário do Minho tem tido capacidade  

e criatividade para se reinventar

D. José Cordeiro,  
Arcebispo Metropolita 
de Braga não tem dúvida 
do papel imprescindível 
do Diário do Minho nas 
mais diversas facetas da 
sociedade minhota e não 
só. Afinal, apesar da sua 
matriz cristã, reafirmada 
no seu estatuto editorial 
e no dia-a-dia,  é um 
jornal que procura ir 
sempre ao encontro de 
tudo o que diz respeito à 
humanidade. Na conversa 
com o Diário do Minho, 
o prelado bracarense 
sustenta o papel do Diário 
do Minho como referência 
na região, onde continua a 
ser um sinal de esperança 
diária, mesmo em tempos 
complexos.

Diário do Minho (DM) - D. José Cor-
deiro, estamos a celebrar hoje mais um 
aniversário do Diário do Minho, em 
tempos que são objetivamente difíceis 
em todos os aspetos. Como é que vê es-
ta gestão e administração, no meio de 
tantas incertezas ?

D. José Cordeiro (DJC) - A complexidade 
é talvez a palavra mais ajustada para este 
tempo que nos toca viver, e a todos os 
níveis. Porque isto é transversal, está tudo 
interligado, e sobretudo com os últimos 
acontecimentos no Médio Oriente, 
mas não só, com tantos outros focos de 
tensão e de guerra no mundo. Aquilo que 
dizia o Papa Francisco sobre a Terceira 
Guerra Mundial aos pedaços, estamos a 
sentir. Está a chegar também a nós, está 
refletido nos preços dos combustíveis, na 
alimentação, em tantas outras situações, 
e não sabemos o que vai mais acontecer.

Estamos a sentir e a viver aquilo  
que  0 Papa Francisco chamou 
a Terceira Guerra Mundial aos  
pedaços. Está a chegar também a nós, 

está refletido nos preços dos combus-
tíveis, na alimentação, em tantas  
outras situações»

Relativamente ao Diário do Minho, ele 

é um sinal de esperança. Porque todos 

os dias, e isso é obra, todos os dias, dar 

sentido também ao aqui e agora da 

história, na informação e na formação, não 

é fácil, e não tem sido fácil. Certamente 

até aqui ao longo deste caminho 

centenário, mas há que reconhecer 

esta capacidade da reinvenção e da 

criatividade administrativa, económico-

financeira, das relações humanas e das 

articulações daquilo que é a missão da 

Igreja. E como grupo do Diário do Minho, 

tem sido possível, porque o jornal em si, 

como todos os outros que conhecemos 

aqui em Portugal e na Europa, de uma 

maneira especial, não é fácil e não se 

conseguiria, porque hoje, com tanta 

oferta de outras ferramentas digitais, 

seria muito difícil manter como estamos 

a fazer, mas continuamos a confiar nas 

pessoas que colaboram mais diretamente 

na administração e na articulação do 

jornal Diário do Minho, da gráfica Diário 

do Minho, da Diário do Minho TV, nesta 

boa articulação de que seja possível 

continuarmos a sonhar e continuarmos a 

prestar este bom serviço ao bem comum, 

à dignidade da pessoa humana e ao 

serviço alargado do Evangelho.

DM - É a tal inspiração cristã a que se 
refere?

DJC - Porque é sempre a partir desta 
inspiração cristã, como dizemos, mas esta 
inspiração que o mesmo é dizer do Evan-
gelho, que nós lemos a realidade e a par-
tir dela construir também as próprias no-
tícias com rostos e com nomes e com pes-
soas. Porque a realidade é muito superior 
à ideia, mesmo naquilo que se reflete nas 
pessoas que são convidadas a manifes-
tar a sua opinião e a colaborar na constru-
ção de todos os dias do Diário do Minho. 
E é verdadeiramente um Diário do Minho 
porque a história do Minho contemporâ-
nea não se pode escrever nem se pode di-
zer sem o Diário do Minho, que tem como 
acionista a Igreja de Braga.

D. José Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga, falou ao aniversariante Diário do Minho
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Jornais regionais merecem um olhar 

mais próximo por parte do Governo 

DM - Qual a importância do Diário 
do Minho na informação, na denúncia 
de injustiças e irregularidades, na for-
mação do público leitor e divulgação da 
cultura e do património, nomeadamen-
te da arte e literatura? 

DJC - O Diário do Minho é como que 
um poliedro, toca todas as dimensões 
da realidade: do tecido social contem-
porâneo da Igreja, do mundo em que 
estamos a viver e deve ajudar cada vez 
mais as pessoas a terem esta leitura 
autêntica, verdadeira, a tal ponto que 
quem lê algo no Diário do Minho consi-
dere que é verdadeiro, que é autêntico. 
Porque caso contrário também não fa-
ria sentido dada a importância que con-

tinua a ser dada a este grande meio de 
comunicação que a Arquidiocese ofere-
ce à sociedade e ao mundo. Não é ape-
nas à Igreja, mas é para todas as pes-
soas de boa vontade, que buscam tam-
bém a verdade, que buscam o sentido, 
que buscam a boa informação, que bus-
cam o cultivo do pensamento, dos valo-
res. Seja pela arte, pelo desporto, pelas 
notícias do dia-a-dia, pela reflexão mais 
alargada do nosso património cultural, 
espiritual, antropológico e das realida-
des próprias do território do Minho. É 
uma voz inestimável e, direi mesmo, im-
prescindível daquilo que nos é possível 
fazer no quotidiano. Porque o Diário do 
Minho é muito necessário no dia-a-dia 
da vida, da nossa vida.

«Eu sou um leitor diário e sinto que pa-
ra mim é muito importante ter esta fon-
te de informação e também, muitas ve-
zes, ajudar outros a que comuniquem 
mais e que o Diário do Minho seja cada 
vez mais interativo e possa fazer maio-
res interligações com a sociedade civil, 
académica, política, económica, social, 
desportiva, porque é uma grande ferra-
menta para a construção da paz, do de-
senvolvimento, da cultura, da informa-
ção. Não apenas para ver o que se pas-
sa na cidade e no território do Minho, 
mas no país e no mundo. Temos sem-
pre essa credibilidade e idoneidade do 
nosso jornal Diário do Minho».

DM - Qual a importância que atribui 
aos jornais regionais e, neste caso, do 
Diário do Minho, na consolidação da 
democracia e participação cívica?

DJC - A maior importância, porque  os 
jornais regionais são elementos de coe-
são social, de coesão territorial e que de-
viam ter um outro olhar e uma outra pro-
ximidade da parte do Governo, do Esta-
do Central. Porque sobretudo estes que 
têm provas centenárias no terreno e da 
sua credibilidade na atualidade, não sei 
como, porque depois isso depende dos 
critérios a estabelecer, mas que teriam de 
ter o maior apoio para que fossem cada 
vez mais lugares de cultivo crítico para a 
construção de uma sociedade mais justa, 
mais fraterna, mais humana. Porque ho-
je um dos grandes desafios dos tempos 
que vivemos é humanizar a humanidade. 

 O jornal e, sobretudo, aquelas pes-
soas que todos os dias têm como compa-
nhia em papel ou em digital que possam 
ser também fortalecidos nas suas convic-
ções, nos valores que professam e que 
possam ser também um grande referen-
cial de bem comum, de estímulo constan-
te à esperança, à vida, àquilo que é pró-
prio da humanidade e que, muitas vezes, 
a nível regional, pode contrapor com aqui-
lo que é mais massificado, que é construí-
do por ideologia. Porque os jornais regio-
nais têm esta capacidade real, de autenti-
cidade. Não há grande espaço para ideo-
logias. E ainda bem que não, porque é pe-

la autenticidade e pela realidade e pelo 
confronto direto e daquilo que diz respei-
to à vida das pessoas que o jornal tam-
bém se orienta e na fidelidade à doutrina 
social da Igreja.

DM - Já agora, que mensagem final 
pode deixar para jornalistas e funcio-
nários do Grupo Diário Do Minho?

DJC - Por um lado, felicitar o traba-
lho realizado e a encorajar para o traba-
lho presente e futuro, para que este cami-
nho de Páscoa que a Arquidiocese de Bra-
ga está a percorrer se reflita também, ca-
da vez mais, nos colaboradores, nos que 
têm a responsabilidade do Diário do Mi-
nho, para as suas famílias e para as suas 
vidas, e que sintam também que são ar-
tesãos da paz, da justiça, da verdade. Os 
Passos que neste tempo da Quaresma e 
da Páscoa acontecem em tantos lugares 
e que o Diário do Minho dá tanto eco, se-
jam também passos rezados, passos de 
esperança para esta grande casa. E que o 
Diário continua a ser uma casa. Porque 
a grande missão da Igreja é ser casa. E o 
jornal do Diário do Minho tem ajudado e 
continua a ajudar a construção desta ca-
sa maior, que não é apenas a Arquidioce-
se de Braga, mas é todo o Minho e são to-
dos aqueles que têm essa possibilidade 
de ler, de contactar com esta grande casa e 
esta marca na vida do quotidiano, que é o 
Diário do Minho. «Auguramos que o Diá-
rio seja cada vez mais de esperança, que 
o dia-a-dia possa ser cada vez mais de flo-
rescer das sementes que ao longo destas 
dezenas de anos foram sendo semeadas e 
continuam a ser semeadas, para que a hu-
manidade seja mais humana».

Os jornais são elementos 
cruciais de coesão social 
e de coesão territorial. E 
deviam ter um outro olhar 
e uma outra proximidade 
da parte do Governo,  
do Estado Central
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DM - Como vê o jornal  na divulgação 
da mensagem cristã da Igreja de Braga e 
da Igreja como um todo.

DJC - É uma avaliação boa e temos sen-

tido um crescendo. Eu posso falar destes 

quatro anos que me toca o serviço aqui 

na Arquidiocese  de Braga e de modo es-

pecial nos últimos tempos. Até na última 

reunião que tivemos com os arciprestados 

e vice-arciprestados, onde esteve presente 

o Padre Paulo Terroso, tudo isto também 

foi falado, no sentido de encontrarmos 

as melhores articulações para que aquilo 

que acontece com criatividade, com inspi-

ração, com esperança na nossa Arquidio-

cese, seja partilhado, porque as boas prá-

ticas devem ser partilhadas e devem ser 

conhecidas. E às vezes algumas não são. 

Não é por falta dos meios de comunica-

ção, porque os temos felizmente e mui-

to bons, mas porque a comunicação mui-

tas vezes não acontece, porque ela é mais 

humana do que técnica. E portanto, tem 

que acontecer a partir das relações huma-

nas, das relações institucionais e da me-

lhoria das mesmas num caminho sinodal 

que queremos percorrer com a Igreja Ar-

quidiocesana de Braga, com a Igreja por-

tuguesa e com a Igreja Universal.

«Isto é, sentirmos que a Arquidiocese 

não é um arquipélago, mas é uma comu-

nhão. É a tal comunidade de comunida-

des e também trabalharmos para que 

seja cada vez mais uma família de famí-

lias e que as pessoas que lêem o Diário 

do Minho, que são os beneficiários do 

serviço que o Diário do Minho presta, 

sejam também cada vez mais acompa-

nhados no seu espírito crítico, na leitu-

ra dos sinais dos tempos e também que 

os valores da doutrina social da Igreja 

sejam cada vez mais realidade no nos-

so quotidiano, nas famílias, nas empre-

sas, nas escolas, nas realidades sociais, 

desportivas, onde os jornais chegam pa-

ra que seja de facto cada vez mais aqui-

lo que já é. Mas nós queremos sempre o 

melhor, seja esta voz inspirada do Cris-

tão para os dias de hoje». 

 
A Arquidiocese de Braga não é um arqui-

pélago, mas é uma comunhão. É a tal co-

munidade de comunidades. Também tra-

balharmos para que o Diário do Minho 

seja cada vez mais uma família de famí-

lias e que as pessoas que o lêem, que são 

os beneficiários do serviço que presta, 

sejam também cada vez mais acompa-

nhados no seu espírito crítico.

D. José apela à partilha de notícias

 das paróquias da Diocese com o DM 

Pub

A avaliação do Diário 
do Minho é muito boa 
e temos sentido um 
crescendo. Eu posso falar 
destes quatro anos que 
me toca o serviço na 
Arquidiocese de Braga 
e de modo especial nos 
últimos tempos.
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Para este suplemento 
dos 107 anos do Diário 
do Minho, pedimos 
a colaboração da 
presidente da Entidade 
Reguladora para a 
Comunicação Social 
(ERC). Nas respostas às 
questões, Helena Sousa 
sustentou a importância 
na imprensa regional e 
local, lembrando que, 

além da informação 
em si, contribui para 
o pluralismo e o 
escrutínio dos poderes 
políticos, económicos 
e sociais. Na conversa, 
a antiga professora  
da Universidade do 
Minho,  falou ainda dos 
problemas estruturais
da imprensa regional
e local.

«Os desafios enfrentados pela  

imprensa regional são estruturais  

e exigem uma resposta articulada»

Alerta Helena Sousa, presidente da Entidade Reguladora  da Comunicação Social (ERC)

Esta abordagem insere-se nos eixos es-
tratégicos do atual mandato da ERC, que in-
cluem não só a aproximação ao setor — in-
dependentemente da sua dimensão ou lo-
calização —, como também um papel cola-
borativo na preparação de políticas públi-
cas que valorizem a indústria de conteúdos.

Importa ainda sublinhar que os desafios 
enfrentados pela imprensa regional são es-
truturais e exigem uma resposta articulada. 
O papel do Estado, do regulador e dos pró-
prios cidadãos é determinante.

A nível europeu, a importância da im-
prensa regional é amplamente reconheci-
da, tendo a Comissão Europeia recomenda-
do aos Estados-Membros a sua valorização, 
sublinhando o seu contributo para a coe-
são territorial, o pluralismo e a qualidade 
da democracia.

Diário do Minho (DM) - Como é que a 
ERC tem acompanhado a imprensa regio-
nal e como pode ajudá-la a resistir?

Helena Sousa (HS) - O direito à informa-
ção é um direito constitucional, cuja con-
cretização exige garantir a universalidade 
do acesso por parte de todos os cidadãos. 
Nesse quadro, a comunicação social regio-
nal e local desempenha um papel essencial 
e diferenciador, assegurando uma informa-
ção de proximidade, produzida por profis-
sionais com conhecimento direto dos ter-
ritórios e das comunidades, e contribuindo 
para o pluralismo e o escrutínio dos pode-
res políticos, económicos e sociais.

A ERC tem procurado acompanhar este 
setor através de uma estratégia de proxi-
midade e de diálogo direto com os órgãos 
de comunicação social. Um exemplo dis-
so é a iniciativa “ERContacta”, um ciclo de 
encontros presenciais com representan-
tes da comunicação social regional e lo-
cal, realizados em diferentes distritos do 
território português. Estes encontros vi-
sam criar um espaço de reflexão conjunta 
sobre os desafios do setor, identificar so-
luções regulatórias e contributos para po-
líticas públicas, bem como promover es-
tratégias que reforcem a sustentabilida-
de económica dos modelos de negócio e 
a qualidade da informação.

A comunicação social 
regional desempenha 
um papel  essencial  
e diferenciador, 
assegurando uma 
informação de 
proximidade.

Pub
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Longevidade do Diário do Minho reflete  

«resiliência e confiança consolidada»

 DM - Fale-nos da importância do Diá-
rio do Minho na informação regional e 
consolidação da democracia na região?

HS - O Diário do Minho, ao celebrar 
107 anos num contexto marcado pela 
fragmentação informativa e pela pres-
são das plataformas digitais, constitui 
um exemplo relevante da importância 
da imprensa regional em Portugal. 

A sua longevidade reflete não apenas 
resiliência, mas também uma relação 
de confiança consolidada com as comu-
nidades que serve.

Sendo um órgão profundamente en-
raizado em Braga, é também um proje-
to que conheço de perto e que reconhe-
ço como uma referência de qualidade 
e confiança no ecossistema mediático. 

Para além da dimensão informativa, 
o Diário do Minho assume também um 

papel relevante na promoção da cultura 
e do património, reforçando as identida-
des locais, o sentido de pertença e a coe-
são social e territorial».

DM - Como é que a ERC tem procurado 
combater as “Fake News”, mesmo em or-
gãos de informação tradicionais?

HS - «A ERC tem como missão inter-
vir sempre que estejam em causa o di-
reito dos cidadãos à informação e a li-
berdade de imprensa, assumindo o 
combate à desinformação como uma 
prioridade estratégica, particularmente 
relevante em períodos eleitorais.

Essa estratégia assenta em três eixos 
fundamentais: 1. Literacia mediática – A 
ERC tem apostado na produção de con-
teúdos pedagógicos e em iniciativas de 
sensibilização, com especial incidência 

em contextos eleitorais, visando refor-
çar a capacidade crítica dos cidadãos 
e alertar para técnicas de manipulação 
informativa.

2. Cooperação em rede – A atuação 
da ERC desenvolve-se em estreita arti-
culação com diversas entidades nacio-
nais, como a ANACOM, o Centro Nacio-
nal de Cibersegurança, a Comissão Na-
cional de Eleições, a Polícia Judiciária e 
o Ministério Público, bem como com en-
tidades europeias, no âmbito do Euro-
pean Media Board e da implementação 
do Regulamento dos Serviços Digitais. 
Esta cooperação estende-se igualmente 
às plataformas digitais.

3. Monitorização e estudo do fenó-
meno – Destaca-se o trabalho desenvol-
vido em parceria com o LabCom – Uni-

dade de Investigação em Ciências da 
Comunicação da Universidade da Bei-
ra Interior, que tem permitido acompa-
nhar, em períodos eleitorais, a circula-
ção de conteúdos desinformativos nas 
redes sociais, em particular no ecossis-
tema partidário.

Este esforço conjunto entre regulação 
e investigação científica constitui um 
contributo relevante para compreender 
e mitigar o impacto da desinformação, 
reforçando a qualidade do espaço pú-
blico democrático.

Paralelamente, a ERC tem sublinha-
do a importância da comunicação social 
regional e local neste contexto, enquan-
to promotora de informação de proximi-
dade e do pluralismo, e elemento essen-
cial na prevenção da desinformação».

ferreirosegondizalves@gmail.com | www.uf-ferreirosegondizalves.pt

Horário(Ferreiros)
das 9h às 12h:30
14h às 19h

Horário(Gondizalves)
das 9h às 12h:30

14h às 18h

Rua Maria Amélia Bastos Leite, n.º 182 | 4705-120 Braga
T. 253 215 817 | 934 116 029

Felicita o Jornal Diário do Minho
pelo seu 107.º Aniversário

UNIÃO DE FREGUESIAS DE

Ferreiros e Gondizalves
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A professora Felisbela 
Lopes também honrou 
o Diário do Minho com 
o seu contributo para 
o suplemento dos 107 
anos. Conhecida pelo seu 
trabalho de investigação 
na área dos média, a 
Professora Catedrática 
do Departamento de 
Ciências da Comunicação 
da Universidade do Minho 
entende que o Estado 
deve assegurar apoios 
consistentes e regulados 
aos média. Até porque,
a também comentadora 
da RTP sublinha que
«se o jornalismo é um 
bem público, deve ser 
tratado como tal».

Diário do Minho (DM) - Qual o papel 
da imprensa regional para a democra-
cia e no incremento da participação cí-
vica dos cidadãos?

Felisbela Lopes (FL) Os média regio-
nais, ao mediatizarem acontecimentos 
dos respetivos territórios, afirmam-se co-
mo espaços de proximidade, de coesão e 
de identidade, funcionando também co-
mo polos de agendamento para os mé-
dia nacionais. Ao acompanharem o tra-
balho de diferentes campos sociais (polí-
tico, económico, desportivo, entre outros), 
garantem um escrutínio público que difi-
cilmente é assegurado de forma regular 
pelos média nacionais, contribuindo, des-
se modo, para uma maior transparência e 
responsabilização dos decisores. A infor-
mação que produzem é fundamental pa-
ra que as comunidades tenham conheci-
mento do que de mais relevante acontece 
nos territórios onde vive.

DM - Como é que tem visto a resistên-
cia dos jornais regionais?

FL - A resistência que hoje se obser-

va nos média regionais, sobretudo na im-
prensa, deve ser entendida em continui-
dade com as fragilidades que também 
atravessam os média de âmbito nacio-
nal. Em Portugal, o consumo de jornais 
permanece relativamente reduzido. A lei-
tura de imprensa não se afirma, de for-
ma consistente, como uma necessida-
de enraizada nos hábitos dos cidadãos, 
que preferem consumir maioritariamen-
te conteúdos gratuitos, sobretudo os que 
jorram nas redes sociais.  Acresce que os 
média regionais enfrentam constrangi-
mentos significativos ao nível dos recur-
sos. A falta de robustez financeira impe-
de, em muitos casos, o desenvolvimento 
de projetos editoriais mais ambiciosos e 
de maior fôlego.

DM - É um facto que a crise financei-
ra afeta a qualidade e a independência 
do jornalismo. Como é que se pode con-
tornar este difícil obstáculo?

FL - É fundamental diversificar as fon-
tes de receita, promover modelos cola-
borativos e apostar na inovação digital. 
Por outro lado, o Estado deve assegurar 
apoios consistentes e devidamente regu-
lados aos média. Se o jornalismo é um 
bem público, deve ser tratado como tal, o 
que implica a existência de financiamen-
to público orientado para a qualidade, 
salvaguardando sempre a independên-
cia editorial.

DM - Na sua opinião, tendo em conta 
o reconhecido papel da imprensa regio-
nal para a democracia, considera que 
o Estado, as Câmaras Municipais e ou-
tros organismos públicos, bem como 
empresários, deveriam apoiar de forma 
mais efetiva os jornais locais e regio-
nais para que não desapareçam?

FL - É necessário que existam apoios pú-
blicos, podendo também os privados assu-
mir um papel relevante no financiamento 
do setor. No entanto, qualquer modelo de 
apoio deve assentar em princípios de trans-
parência e equidistância em relação às re-
dações, uma vez que o princípio da inde-
pendência jornalística não pode, em cir-
cunstância alguma, ser posto em causa.

«Se o jornalismo é um bem público, 

deve ser tratado como tal»

Felisbela Lopes, Professora da Universidade do Minho, defende apoio estatal aos media
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Para este suplemento 
do 107.º aniversário 
do Diário do Minho, 
registamos também a 
visão de Manuel Antunes 
da Cunha, professor 
Auxiliar da Universidade 
Católica Portuguesa, 
polo de Braga. Uma 
das ideias fortes da 
conversa foi a abordagem 
às características da 
imprensa, regional.  
O docente refletiu ainda 
sobre as dificuldades  
que a imprensa atravessa 
e também ele aponta  
à necessidade de um 
apoio concreto por parte  
do Estado.

Diário do Minho (DM) - Como especia-
lista em comunicação, qual considera ser 
o papel da imprensa regional para a de-
mocracia e para a participação cívica?

Manuel Antunes da Cunha (MAC) - 
Há mais de três décadas, no número co-
memorativo dos 75 anos do Diário do Mi-
nho, escrevia que um dos traços caracte-
rísticos da imprensa regional reside no 
facto de «a notícia ter nome, nascer ao 
nosso lado. A aldeia global não é uma 
realidade abstrata. Começa aqui». Conti-
nua a ser, a meu ver, uma das formulações 
mais justas para pensar a comunicação 
social de proximidade.

A democracia é o governo do povo, isto 
é, o cuidado da cidade enquanto comuni-
dade política. É nesse espaço que os cida-
dãos exercem não apenas um direito, mas 
uma responsabilidade: participar, delibe-
rar e orientar o poder em prol do bem co-
mum. Como lembrava Winston Churchi-
ll, a 11 de novembro de 1947, na Câmara 
dos Comuns, é a pior forma de governo, 
excetuando todas as outras. Imperfeita, 

A força da imprensa regional  

está na sua proximidade às pessoas

Manuel Antunes Cunha, professor Auxiliar da Universidade Católica Portuguesa

imediato, discutida e apropriada de for-
ma direta.

A minha experiência no Diário do 
Minho, primeiro na redação, entre 1992 
e 1996, e depois como cronista desde 
2015, permitiu-me apreender melhor 
essa dimensão. Num jornal regional, a 
palavra tem consequências imediatas, 
porque quem lê está próximo, reage, in-
terpela. É nessa proximidade que resi-
de a sua força e, por vezes, a sua fragili-

dade quando cede a pressões contrárias 
ao bem comum. Mas é também aí que se 
funda a participação cívica e o escrutí-
nio democrático.

 (DM) - Como tem visto a resistência 
dos jornais regionais, em particular do 
Diário do Minho?

MAC - As dificuldades que hoje atra-
vessam os jornais regionais resultam de 
uma recomposição profunda do ecossis-
tema mediático. A digitalização alterou 
hábitos de leitura e fragilizou os mode-
los tradicionais de financiamento, tradu-
zindo-se num decréscimo generalizado 
das assinaturas. A isso soma-se a pressão 
das plataformas digitais e das redes so-
ciais, que aceleram a circulação da infor-
mação, muitas vezes sem mediação, sem 
verificação e sem responsabilidade edi-
torial. Neste ambiente, proliferam formas 
de pseudo-informação que replicam con-
teúdos sem critérios jornalísticos, contri-
buindo para a erosão da confiança nos 
media. A imprensa regional enfrenta, as-
sim, uma pressão simultaneamente eco-
nómica e simbólica.

Mais do que falar de resistência, talvez 
faça mais sentido falar em renovação. Es-
ta renovação assenta naquilo que distin-
gue estes jornais: a proximidade, o conhe-
cimento do território e das pessoas e a 
credibilidade construída ao longo do tem-
po. Implica ainda acompanhar as trans-

mas ainda assim essencial para assegurar 
estabilidade e bem-estar à escala global.

A democracia vive, todavia, de media-
ções concretas, e é precisamente isso que 
a imprensa regional pode ajudar a estru-
turar, dando forma a uma esfera pública 
de proximidade em que os cidadãos re-
conhecem temas, atores e consequências 
das decisões. Ao contrário dos grandes 
meios, em que a informação tende a di-
luir-se na distância, aqui ela é vivida no 

Um jornal com mais de 
um século de história, 
como o Diário do Minho, 
só persiste se continuar 
a ter relevância no tecido 
social. É nessa ligação ao 
território, às instituições 
e aos leitores que reside o 
seu principal capital.
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formações nas formas de produzir e fa-
zer circular a informação. Um jornal com 
mais de um século de história, como o 
Diário do Minho, só persiste se continuar 
a ter relevância no tecido social. É nessa 
ligação ao território, às instituições e aos 
leitores que reside o seu principal capital.

DM) - A crise financeira afeta a quali-
dade e a independência do jornalismo. 
Como contornar este obstáculo?

MAC - A crise é estrutural e particular-
mente severa na imprensa regional, que 
opera em mercados mais limitados e com 
menor margem de manobra. Não há so-
luções simples, mas há um princípio in-
contornável: a sustentabilidade económi-
ca não pode ser alcançada à custa da cre-
dibilidade editorial.

Isso obriga a repensar modelos, a di-
versificar fontes de receita e a reforçar a 
presença digital, mas, sobretudo, a apro-
fundar a relação com os leitores, não ape-
nas os de sempre, mas também novos pú-
blicos, mais jovens e mais diversos, mar-
cados por trajetórias de mobilidade en-
tre a imigração e a emigração. Exige ain-
da uma aposta clara em trabalhos de in-
vestigação e num jornalismo mais aten-
to às pessoas, mais próximo das suas vi-
das concretas.

No caso do Diário do Minho, essa exi-
gência passa por afirmar uma identida-
de secular, enraizada na doutrina social 
da Igreja, no combate às desigualdades, 
na reflexão sobre as grandes questões do 
nosso tempo e na valorização do que a 
região tem de melhor, sem ocultar o que 
deve ser denunciado com rigor. Implica 
também reconhecer algo essencial: o jor-
nalismo de qualidade tem um custo, e es-
se custo não pode ser indefinidamente 
ignorado.

O maior risco, nestes contextos, é o 
esbatimento de fronteiras que devem 
permanecer claras, entre informação 

MAC - O apoio à imprensa regional é in-
dispensável a uma democracia saudável, 
quer por parte do poder central, quer do po-
der local. Não para dominar os media, mas 
para assegurar um espaço de informação 
plural, exigente e efetivamente livre.

Esse envolvimento exige, no entanto, 
critérios claros. Em contextos de proximi-
dade, as fronteiras são mais frágeis e o ris-
co de condicionamento é real. Nem sem-

pre tem sido evitado, por razões que mui-
tas vezes se prendem com interesses polí-
ticos ou económicos de curto prazo.

O essencial está em garantir condi-
ções de existência sem comprometer a 
autonomia editorial. A liberdade de ex-
pressão não se coaduna com dependên-
cias opacas. Proteger a imprensa regional 
é, em última instância, preservar a sua 
independência.

A JUNTA DE FREGUESIA DE S. VICTOR FELICITA 
O DIÁRIO DO MINHO PELO SEU 107º ANIVERSÁRIO.

Pub

e opinião, entre independência e ali-
nhamento com interesses particulares. 
Quando essas fronteiras cedem, o jornal 
pode até assegurar a sua sobrevivência 
imediata, mas compromete a sua razão 
de ser.

DM) - Considera que deve haver mais 
apoio do Estado, de autarquias e outros 
agentes à imprensa regional?
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Uma história profundamente  

enraizada na vida de Braga

Ao longo de mais de um século, o DM 
tem desempenhado um papel determi-
nante na valorização da região, acom-
panhando de forma atenta, crítica e res-
ponsável os momentos mais marcan-
tes da sua evolução social, cultural, eco-
nómica e cívica. Mais do que um ór-
gão de comunicação social, o DM afir-
mou-se como um espaço de reflexão, de 
pluralidade e de serviço público, contri-
buindo decisivamente para uma cida-
dania mais informada, participativa e 
consciente.

Num tempo marcado por profundas 
transformações no ecossistema mediáti-
co, em que os desafios à informação de 
qualidade são cada vez mais exigentes, 
o percurso do DM constitui um exem-
plo notável de resiliência, capacidade de 
adaptação e fidelidade aos valores funda-
mentais do jornalismo.

A sua ligação estreita ao território, às 
instituições e às pessoas tem sido essen-
cial para a afirmação de Braga e da região 
no panorama nacional, projetando uma 
imagem de dinamismo, coesão e vitalida-
de que nos enche de orgulho.

Neste 107.º aniversário, deixo uma 
palavra de reconhecimento e apreço a 
todos quantos, ao longo de gerações, 
têm contribuído para a afirmação, cre-
dibilidade e continuidade deste jornal. 
Que o futuro do Diário do Minho con-
tinue a ser escrito com o mesmo ri-
gor, independência e sentido de mis-
são que têm marcado o seu percurso, 
sempre ao serviço da comunidade e da 
democracia.

Parabéns ao Diário do Minho!

João Rodrigues
Presidente da Câmara Municipal de Braga

Pub

União das Freguesias de

Nogueiró e Tenões

Felicita o Diário do Minho
pelo seu 107.º Aniversário

Avª da Liberdade, nº 11 Nogueiró   |   4715-387 Braga   |   253 676 783
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Diário do Minho é «uma voz do Norte,  

um verdadeiro património coletivo»

Mensagem de Álvaro Santos, presidente da CCDR Norte

Assinalar o 107.º aniversário do jornal 
Diário do Minho é celebrar mais de um sé-
culo de compromisso com a informação, 
com a verdade e com a Região.

Ao longo da sua história, o Diário do Mi-
nho afirmou-se como uma referência in-
contornável da imprensa regional, acom-
panhando gerações, registando transfor-
mações sociais, económicas e culturais, e 
dando voz às comunidades que fazem des-
te território um espaço vivo e dinâmico. 

Mais do que um jornal, o Diário do Mi-
nho tornou-se um verdadeiro património 
coletivo.

Num tempo em que tanto se fala de glo-
balização da informação, importa sublinhar 
o valor insubstituível da imprensa regional. 
É na proximidade que se constrói confian-
ça. É na ligação às instituições, às pessoas e 
ao território que o jornalismo ganha senti-
do pleno. E é essa proximidade que permi-
te compreender, interpretar e dar visibilida-
de às realidades que muitas vezes ficam fo-
ra dos grandes centros mediáticos.

Hoje, essa missão é ainda mais exigente!
Vivemos numa era marcada pela desin-

formação, pela proliferação de “fake news” 
e pelos desafios colocados pela inteligên-
cia artificial. Como bem tem sido sublinha-
do, tornou-se cada vez mais difícil distin-
guir a realidade da ficção. 

Por isso, o papel de órgãos de comuni-
cação social credíveis, com responsabilida-
de editorial e compromisso com a verdade, 
nunca foi tão essencial para a qualidade da 
nossa democracia.

O Diário do Minho tem sabido resistir e 
adaptar-se, prevalecendo sempre o sentido 
de missão, a responsabilidade e a determi-
nação em continuar a informar com rigor e 
independência.

Neste dia de celebração, importa tam-
bém destacar o seu papel no contexto da 
Região Norte, afirmando-se como uma voz 
ativa e influente na valorização do territó-
rio, das suas instituições e das suas dinâmi-
cas sociais e económicas. 

Um papel tanto mais relevante quando 
celebramos também os 40 anos da adesão 

de Portugal à União Europeia, um percurso 
em que a informação de proximidade foi 
fundamental para aproximar os cidadãos 
das grandes transformações europeias.

O jornalismo local é, de facto, essencial 
para a identidade de um povo. Preserva a 
memória, reflete a singularidade da expe-
riência comunitária e contribui para uma 
compreensão partilhada do presente e um 
compromisso coletivo com o futuro.

Num mundo cada vez mais incerto, pre-
cisamos de mais informação de qualidade, 
mais rigor e mais sentido crítico. Precisa-
mos de jornais que não alimentem ilusões 
ou medos, mas que ajudem a construir uma 

sociedade mais informada, mais conscien-
te e mais livre.

Neste momento simbólico, deixo uma 
palavra de reconhecimento a todos quan-
tos, ao longo destes 107 anos, fizeram e 
continuam a fazer o Diário do Minho: jor-
nalistas, colaboradores e todos os que, com 
dedicação, mantêm vivo este projeto.

Que o futuro continue a ser escrito com 
o mesmo compromisso, a mesma coragem 
e a mesma proximidade.

Parabéns pelos 107 anos!

Álvaro Santos,
Presidente da Comissão

 de Coordenação da Região Norte

O jornalismo local é, 
de facto, essencial para 
a identidade de um povo. 
Preserva a memória, 
reflete a singularidade 
da experiência 
comunitária e contribui 
para uma compreensão 
partilhada do presente 
e um compromisso 
coletivo com o futuro.



  21Quarta-Feira 
15 de Abril de 2026 anos

Pub

No âmbito da celebração de mais um 
ano de história, dedicação e serviço à co-
munidade, a Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Verde, liderada pelo Provedor Ben-
to Morais, vem felicitar o Diário do Minho 
pelo seu 107.º aniversário, enaltecendo o 
seu papel enquanto referência na infor-
mação regional e na valorização das insti-
tuições e iniciativas locais.

É neste espírito de proximidade e com-
promisso com a comunidade que Mise-
ricórdia de Vila Verde continua a desen-
volver a sua missão nas áreas da saúde, 
educação e ação social, promovendo res-
postas integradas e de qualidade. Neste 
contexto, encontram-se abertas as inscri-
ções para o ano letivo 2026/2027 do Co-
légio Dom João de Aboim, uma respos-
ta educativa de referência, orientada pa-
ra o desenvolvimento integral das crian-
ças, num ambiente seguro, estruturado e 
de proximidade.

Misericórdia de Vila Verde felicita  

o Diário do Minho pelos 107 anos

O plano curricular integra áreas fun-
damentais como Português, Matemáti-
ca, Estudo do Meio, Inglês, Educação Fí-
sica, Educação Artística (Drama, Dança, 
Artes Visuais e Música), Tecnologias de 

Informação e Comunicação e Educação 
Moral e Religiosa, sendo complementa-
do por Apoio ao Estudo em horário le-
tivo; paralelamente, são disponibiliza-
das diversas atividades extracurricula-

res como Natação, Karaté, Dança de Sa-
lão e Criativa, Canto, Piano, Violino, Ca-
tequese e Estudo Acompanhado, pro-
movendo o desenvolvimento global dos 
alunos.

Paralelamente, o Hospital de Vila Ver-
de continua a assegurar uma resposta de 
proximidade na área da saúde, disponi-
bilizando exames de diagnóstico e con-
sultas de diversas especialidades, garan-
tindo um acompanhamento contínuo e 
especializado à população.

Através desta intervenção articulada, 
a Misericórdia de Vila Verde reforça o seu 
compromisso com a comunidade, asso-
ciando-se à celebração de uma institui-
ção centenária que, tal como a SCMVV, 
trabalha diariamente em prol do desen-
volvimento e bem-estar da região.

Bento Morais
Provedor da Misericórdia de Vila Verde
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107 anos de compromisso com a região

A Associação Empresarial de Braga – 

Câmara de Comércio e Indústria (AEB) fe-

licita o Diário do Minho pelo seu 107.º 

aniversário, uma data que celebra a vi-

talidade de um jornal que continua a de-

sempenhar um papel central na vida cívi-

ca, social e económica do Minho.

Ao longo de mais de um século, o Diário 

do Minho tem consolidado uma relação de 

confiança com os seus leitores, fruto do tra-

balho dedicado de sucessivas gerações de 

profissionais que se distinguiram pela se-

riedade, rigor e sentido de missão. A todos 

os que contribuem diariamente para este 

projeto jornalístico, deixamos o nosso reco-

nhecimento pela capacidade de preservar e 

renovar uma marca que é hoje uma referên-

cia da imprensa nacional.

O vasto legado documental do Diário 

do Minho acompanha momentos decisi-

vos da história local e nacional, registan-

do a evolução das comunidades, das insti-

tuições e do tecido empresarial da região. 

Com 107 anos, continua a ser uma publi-

cação indispensável para compreender a 

realidade de Braga e do Minho, refletin-

do com fidelidade as dinâmicas sociais, 

culturais e económicas que moldam es-

te território.

Para a AEB, o Diário do Minho é mui-

to mais do que um órgão de comunica-

ção social. É um parceiro estratégico que 

informa, mobiliza e acrescenta valor ao 

território — um aliado incontornável no 

cumprimento da missão da Associação, 

sempre presente, disponível e compro-

metido com a valorização da região e com 

a dinamização das suas dimensões eco-

nómica, social e institucional.

Numa época em que a qualidade da in-

formação é determinante para o funcio-

namento da democracia e para a partici-

pação consciente dos cidadãos, o papel 

dos meios de comunicação social ganha 

uma relevância acrescida. Face à prolife-

ração de conteúdos pouco fiáveis, jornais 

comprometidos com a verdade, como o 

Diário do Minho, tornam-se pilares fun-

damentais para garantir um debate públi-

co transparente, rigoroso e plural.

A AEB, que conta hoje com 162 anos 

de história, conhece bem o valor das ins-

tituições que perduram e que contribuem 

para o desenvolvimento sustentável da 

região. Defendemos, enquanto associa-

ção empresarial, a criação de condições 

que promovam investimento, inovação e 

competitividade. Este esforço exige uma 

sociedade bem informada e um diálo-

go construtivo entre empresas, cidadãos 

e decisores públicos — diálogo esse que 

encontra nos órgãos de comunicação so-

cial um aliado essencial.

Celebrar os 107 anos do Diário do Mi-

nho é, por isso, reconhecer o impacto po-

sitivo que o jornal tem na coesão social, 

na vida económica e no fortalecimento 

da identidade regional. Que este percur-

so continue a ser guiado pela responsa-

bilidade editorial, pela proximidade às 

comunidades e pela dedicação a um jor-

nalismo que honra a verdade e o serviço 

público.

Estamos aqui por si, pelos Associados, 

por Portugal.

Mensagem do presidente da Associação Empresarial de Braga, Daniel Vilaça
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Celebrar os 107 anos 
do Diário do Minho é, 
por isso, reconhecer o 
impacto positivo que 
o jornal tem na coesão 
social, na vida económica 
e no fortalecimento da 
identidade regional.

Administração de Condomínios
desde 1995

FELICITA O DIÁRIO DO MINHO PELO SEU 
107º ANIVERSÁRIO

T. 253270046 - 915531948 - WWW.PEDEGALO.PT - PEDEGALO@PEDEGALO.PTT. 253270046 - 915531948 - WWW.PEDEGALO.PT - PEDEGALO@PEDEGALO.PT
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FELICITA O

PELO 107.º ANIVERSÁRIO

O amigo leitor pode estar a perguntar. 
O que é que o Diário do Minho tem em co-
mum com o multifacetado Leonardo da 
Vinci, ou o presidente norte-americano 
Abraham Lincoln?

Aparentemente nada. Mas está tudo re-
lacionado com o dia de hoje, 15 de Abril, 
ainda que de anos diferentes. 

Pois é, foi num dia como hoje, de 1919, 
que nasceu o jornal Diário do Minho. Des-
de esse dia, tem sido companhia constan-
te dos bracarenses e minhotos em geral, 
contribuindo para a coesão social e ter-
ritorial. O primeiro número veio à luz do 
dia numa terça-feira, pelas mãos do padre 
Joaquim Pereira Vilela.

No primeiro número, bem mais pobre-
zinho, falava num mundo de turbulên-
cias, após o fim da Primeira Guerra Mun-
dial, pelo que se preparava uma “Confe-
rência de Paz”, que também precisávamos 
nos dias de hoje.

Quanto a Leonardo da Vinci, veio ao 
mundo também num dia como hoje, do 
ano da graça de 1452, revolucionando a 
arte. O seu génio ilunimou o mundo da ar-
te e de muitas outras áreas. Aliás, é clas-
sificado como um polímata, ou seja, um 
indivíduo cujo conhecimento abrange 
muitos assuntos diferentes. Como artis-
ta, é também por isso, em jeito de home-
nagem, que hoje se celebra o Dia Mundial 
da Arte. O autor de obras como “Mona Li-
sa”, a “Última Ceia”, o “Homem Vitruvia-
no “ou “A Virgem das Rochas” foi o gran-
de inspirador renascentista, mas que ain-
da hoje inspira diversas profissões.

No que diz respeito a Abraham Lin-
coln, morreu num dia como hoje, mas 
de 1865, após ter sido baleado pelo 
ator, John Wilkes Booth, enquanto as-
sistia a uma peça de teatro. Entre outros 
feitos, ficou conhecido por ter abolido 
país, abolindo a escravatural.

Não faltam efemérides importantes no 
dia de hoje. Vale a pena recordar também 
que foi num dia como hoje, mas de 2019, 
que se deu início ao incêndio na catedral 
de Notre Dame, em França. Só foi reaberta 
no dia 7 de dezembro de 2024, após obras 
profundas.

No Desporto, no dia 15 de abril de 
1896, foi a cerimónia de encerramen-

O que é que o DM tem em comum 

com Leonardo da Vinci ou Lincoln?

As efemérides do dia de hoje

to dos Jogos Olímpicos da Era Moderna. 
De referir, a título de curiosidade, que es-
te foi um retomar, após 16 séculos de in-
terrupção. Acresce ainda que esta primei-
ra edição reuniu 285 atletas de 13 paí-
ses em Atenas, marcando o renascimen-
to olímpico. 

Só para citar mais alguns exemplos, foi 
também nesse dia de 1919, que nasceu o 
escritor português Fernando Namora; ou 
seja, completaria hoje, como o Diário do 
Minho, 107 anos.  No 15 de abril de 1996, 
faleceu a grande atriz Beatriz Costa.

Para terminar estas curiosidades à vol-
ta do 15 de abril, dizer que hoje também 
se assinala o dia do desarmamento in-
fantil. Uma efeméride que, felizmente, 
em Portugal não tem grande relevância, 
mas que é ainda de extrema importância 
em muitos países. Recorde-se que a data 
é dedicada à conscientização sobre os im-
pactos da violência na infância e à impor-
tância de proteger crianças e adolescen-
tes do contato com armas.

Num dia como hoje, 
nasceram o Diário do 
Minho, Leonardo da Vinci
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Irmandade de Santa Cruz enaltece parceria 

do Diário do Minho com as IPSS do Minho 

Celebrar 107 anos de longevidade de 
rigor e compromisso com a verdade um 
jornal diário, como o DM – Diário do Mi-
nho, representa um marco de resiliên-
cia, transição do papel para o digital e 
compromisso com a verdade, manten-
do a missão de informar. Que a missão 
de informar com isenção continue por 
muitos mais anos, evidenciando sem-
pre como se sobrevive adaptando-se à 
inovação tecnológica, testemunhando 
uma série de acontecimentos que vão 
desde as guerras, à censura, defenden-
do a liberdade e a evolução da demo-
cracia, deixando para trás os tradicio-
nais ardinas nas ruas e no entra e sai 
nos meios de transporte em andamen-
to, para o sistema digital, diria mesmo 
que o DM é um autêntico guardião da 
memória coletiva. 

Gostaria de recordar o meu saudoso 
sogro, que nasceu em 1918, a partir dos 
finais dos anos 30, começou a ser um lei-
tor assíduo do DM, porque dizia ele, com 

toda a razão, que era um Jornal de referên-
cia de inspiração cristã e de elevado rigor 
e credibilidade, após a sua morte manti-
vemos a assinatura do mesmo, uma vez 
que o DM continua a ser um título de re-
ferência, cobrindo todos os momentos es-
peciais existentes na região.

Durante muito tempo, o DM foi a voz, 
quase solitária, do Minho e apostando 
também na informação religiosa e cul-

tural, estimulando o orgulho e o sentido 
identitário das gentes do Minho, perma-
necendo firme, como um defensor da li-
berdade e da ética, sendo esta fundamen-
tal para a construção de um a sociedade 
mais justa e fraterna. 

No que concerne ao apoio às Institui-
ções de Solidariedade, a Irmandade de 
Santa Cruz é testemunha que a sua co-
bertura está sempre na linha da frente. 
Esperemos que assim continue. Tem si-
do um aliado de peso na divulgação das 
qualificações e de quão importante é pa-
ra a vida individual e coletiva das IPSS, no 
apoio aqueles que mais precisam de afe-
to e carinho. É um amigo que nos acom-
panha pela vida, que nunca nos falha nas 
notícias da nossa rua, da nossa cidade, 
da nossa região, da nossa comunidade, 
da nossa ERPI, do nosso Infantário San-
ta Ana, da Igreja de Santa Cruz e da nossa 
participação nas Solenidades da Quares-
ma e da Semana Santa, bem como do Fes-
tival Internacional de Órgão.

Assim, na qualidade de Provedor da Ir-
mandade de Santa Cruz, não posso esque-
cer o papel fundamental que a Imprensa re-
gional desempenha na valorização do pa-
trimónio, cultura e acontecimentos locais, 
fortalecendo o sentido de pertença. Veja-
mos a divulgação dos principais aconteci-
mentos ocorridos ao longo do ano, na di-
vulgação de tradições, figuras importan-
tes e eventos culturais da região, a título 
de exemplo: Solenidades da Quaresma e 
da Semana Santa; Quadra Natalícia; Dia do 
Idoso e da Criança; Festival Internacional 
de Órgão de Braga; Feira Romana; Festivida-
des do S. João de Braga; Suplementos Cultu-
rais; Exaltação de Santa Cruz e ainda a mais 
recente Comenda atribuída à Irmandade de 
Santa Cruz, da Ordem do Infante D. Henri-
que em 14 de janeiro de 2026, por Sua Exa. 
o Senhor Presidente da República, Prof. Dr. 
Marcelo Rebelo de Sousa, etc. 

O DM tem sobrevivido a todas as mu-
danças tecnológicas e continuará a so-
breviver, com muito mérito, porque sabe 
reinventar-se. A rapidez de comunicação, 
a divulgação imediata de eventos podem 
ser ameaças, mas são também podem ser 
pontes relevantes para o trabalho. O jor-
nalista continua a ter um papel preponde-
rante no relato dos factos da forma mais 
correta e imparcial, contribuindo para um 
trabalho de elevado rigor e credibilidade. 

Finalmente, o DM atua como elo entre 
empresas, instituições e o público local, 
sendo eficaz na divulgação de negócios 
e eventos, muitas vezes superando a co-
bertura nacional em proximidade garan-
tindo que a informação chegue a todos. 

É preciso referenciar todo o legado e o 
enorme trabalho desenvolvidos, agrade-
cendo a todo o corpo profissional que o 
constituiu e aquele que ainda o constitui, 
na certeza de que a batalha pelo jornalis-
mo de qualidade vai continuar, num mun-
do que se move rápido demais, merece, 
por isso, todo o apoio. Parabéns a todos, 
colaboradores, profissionais e leitores, 
que quotidianamente constroem este jor-
nal de referência. Feliz 107º aniversário.

Fernando Rodrigues,  
Provedor da Irmandade de Santa Cruz

Na qualidade de Provedor 
da Irmandade de Santa 
Cruz, não posso esquecer 
o papel fundamental 
que a Imprensa 
regional desempenha 
na valorização do 
património, cultura e 
acontecimentos locais
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Felicito o Diário do Minho pelo seu 
107.º aniversário e ao fazê-lo cumpri-
mento os seus proprietários, a sua estru-
tura diretiva, a sua redação e todos aque-
les que trabalham em prol deste impor-
tante título da cidade e da região. 

Há muitas pessoas por detrás da mar-
ca e é justo que neste momento as men-
cione, porque é graças ao seu esforço e ao 
seu talento que o Diário do Minho con-
segue aliar o peso da sua herança histó-
rica a uma visão de modernidade e de 
evolução. 

Parabéns, pois, a toda a equipa que faz 
o Diário do Minho, mas parabéns tam-
bém a si, caro leitor, porque este jornal 
não existe sem as pessoas que procuram 
e valorizam a informação e os conteúdos 
com o selo de qualidade a que o título nos 
habituou. São os leitores que dão vida ao 

Diário do Minho e é impressionante que 
o façam, geração atrás de geração, há 107 
anos!

É esse o legado que hoje se celebra, 
desejo que com o entusiasmo de quem 
anseia pelo futuro e procura renovar, to-
dos os dias, o compromisso de bem ser-
vir o público, a cidade e a região. Como 
bracarense e como minhoto, sou parte in-
teressada numa comunicação social for-
te e que se afirme como um pilar da nos-
sa vida coletiva e da expressão da nossa 
sociedade.

Como leitor, sinto que também eu aju-
do a fazer o Diário do Minho e reafirmo 
os meus votos de muitos sucessos. Para-
béns a todos.

António Salvador
Presidente do SC. de Braga

Pub

107 anos de compromisso de bem servir  

o público, a cidade e a região

Os parabéns ao Diário do Minho, de António  Salvador, presidente do SC Braga

 
PER CRUCEM AD LUCEM

IRMANDADE DE SANTA CRUZ

Largo Carlos Amarante, 11
4700-308 BRAGA
Tel.: +351 253 205 900
E-mail: geral@irmandadesantacruz.pt

VALÊNCIAS

ERPI - Estrutura Residencial para Idoso
CD - Centro de Dia
SAD - Serviço de Apoio Domiciliário
Creche e pré-escolar

ANIMAÇÃO SOCIAL:

O Departamento da Animação Social, 
apoia os Utentes na manutenção 
de uma vida de relação ativa, com 
trabalhos grupais lúdico-recreativos 
como seja o caso do bingo, dominó, 
pinturas, malhas, etc. Procura dar-se 
resposta à ocupação dos tempos livres e 
ao gosto dos Utentes e designadamente 
no que tange à leitura, ao cinema e à 
cultura em geral.

MÉDICO E ENFERMAGEM:

Conta com a colaboração de 3 Médicas 
no apoio à avaliação, diagnóstico 
e medicação. O Departamento de 
Enfermagem é constituído por uma 
equipa por diversas Enfermeiras afetas 
à Instituição com apoio de 24h/dia. Tem 
como objetivo dar resposta a todas as 
necessidades de saúde física dos Utentes e 
profissionais da Instituição.

DIREÇÃO TÉCNICA/ASSISTÊNCIA SOCIAL:

A Assistente Social (e Diretora Técnica) 
acompanha os processos individuais dos 
Utentes, avaliando o grau de autonomia/
dependência e necessidades técnicas. Inicia 
a relação com o familiar responsável, 
através dos atendimentos sociais. Faz a 
ligação com as outras instâncias de apoio 
social na gestão de listas de espera e 
urgências sociais. Prioriza candidaturas 
conforme os critérios sociais encaminhando 
para outras respostas mais adequadas 
quando a social ERPI não é/ será a indicada. 
Organiza e coordena as diferentes equipas, 
numa gestão multidisciplinar do serviço.

PSICOLOGIA:

O Departamento de Psicologia (orientado por 
Psicóloga residente), pretende colmatar as 
necessidades dos Utentes no que diz respeito 
à saúde mental, garantindo as melhores 
condições possíveis para aumentar a 
qualidade de vida e o bem-estar psicológico 
dos mesmos. Nesse sentido desenvolvem-se 
as seguintes atividades: avaliação psicológica 
individual; estimulação cognitiva em grupo; 
intervenção individual específica; intervenção 
em crise; acompanhamento dos familiares; 
supervisão das visitas presenciais (entre 
Familiares e Utentes).

AUXILIARES DE AÇÃO DIRETA:

Estas profissionais (de relevante 
importância ao serviço direto 24h/
dia com os Utentes) acompanham as 
atividades da vida diária dos Utentes, 
apoiam no cumprimento de rotinas e 
tarefas do habituais. São cruciais na 
colaboração com os outros serviços e nas 
atividades desenvolvidas pelos mesmos.

FISIOTERAPIA:

O Departamento de Fisioterapia, orientado 
por um Fisioterapeuta (Funcionário 
da Instituição), pretende colmatar as 
necessidades dos Utentes no apoio à 
reabilitação, recuperação e manutenção 
da condição física dos próprios. Orienta 
e dirige sessões de ginástica de grupo e 
sessões de fisioterapia individual.

ATIVIDADES DA EQUIPA MULTIDISCIPLINAR A Capelania da Irmandade de Santa 
Cruz oferece aos idosos um importante 
acompanhamento espiritual, uma vez 
que eles afirmam que a religião é o 
fator que mais os ajuda a enfrentar os 
problemas de saúde e as contrariedades 
da vida (por exemplo, a diminuição 
dos recursos económicos, a perda de 
um cônjuge ou de um filho). Além da 
celebração da Eucaristia, existem outros  
momentos de recolhimento e de oração 
individual ou em grupo. 
No horizonte deste serviço, buscam-
se sempre os melhores benefícios 
psicológicos e espirituais que a 
religião pode trazer, nomeadamente 
uma atitude positiva e esperançosa 
em relação à vida e à doença (que 
permite prever melhores resultados em 
termos de saúde e, consequentemente, 
diminuir a taxa de mortalidade); um 
sentido pleno e objetivo da vida (que 
influencia um comportamento saudável 
e as relações sociais e familiares); uma 
maior capacidade de lutar contra a 
doença e as demais adversidades. 
Em síntese, trata-se de um serviço que 
procura proteger e valorizar a vida das 
pessoas idosas com a sua riqueza e as 
suas potencialidades sem negligenciar a 
vida espiritual. 

ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL E RELIGIOSA:

Felicita o Diário do Minho pelo seu 107.º Aniversário
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Diário do Minho: um periódico  

de referência na comunicação nacional

É fundamental na atualidade a im-
prensa atuar nas diversas áreas, orien-
tando-se por princípios e valores, consi-
derando a desinformação verificada na 
atualidade, direcionada às pessoas me-
nos preparadas e influenciadas pelo po-
pulismo, transmitindo versões anómalas 
ou não condizentes com a realidade e a 
verdade humanista do ser humano.

A imprensa deve ser apoiada e motiva-
da para prosseguir o caminho transmis-
sor dos acontecimentos e dos ideários 
humanistas, mostrando e dando apoio 
transversal às comunidades, indepen-
dentemente do idadismo e focando a sua 
transparência para os mais jovens, pois as 
redes sociais e a inteligência artificial são 

alicerces de problemas graves de nature-
za psicológica e cerne de atuações ideo-
lógicas ou dentro da natureza não adap-
tada à realidade da vivência humana e do 
caminho da valorização para um mundo 
com paz, esperança e que vive na atuali-
dade problemas complexos e origina si-
tuações de criminalidade acentuada, des-
virtuando a essência da vida comunitá-
ria e familiar.

É de salientar o Diário do Minho, um 
dos jornais regionais mais antigos, que 
sempre pautou a imprensa escrita e não 
só por uma informação assertiva e vin-
cadamente doutrinária, com projeção e 
identidade cristã e marcada pela verten-
te eclesial.

Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Braga dá os parabéns ao Diário do Minho

Este Jornal, ao celebrar o 107 aniver-
sário, manteve a sua propriedade arqui-
diocesana, vincando atividades ligadas 
ao serviço do ser humano, da construção 
e transmissão de uma comunicação fra-
terna, respeitando a sociedade e o indiví-
duo, com dignidade e nos seus direitos. É 
também de realçar que se encontra pro-
fundamente ligado aos mais humildes e 
carenciados, destacando-se como um jor-
nal apartidário e intrínseco à religião ca-
tólica, privilegiando atividades que são o 
cerne do caminho a seguir pelo ser huma-
no, dentro da liberdade de opinião, embo-
ra decorrentes da Doutrina da Igreja.

Por este jornal passaram, desde a sua 
fundação, iminentes figuras eclesiais e 
outras que na sua administração e dire-
ção deixaram marcas incontornáveis pa-
ra a história da cidade de Braga e não só, 
sendo o transmissor da verdadeira e real 
vida com fé e sentido introspetivo das ati-
vidades ligadas ao catolicismo.

Pela proximidade e trabalho assisten-
cial com elevado sentido de amor ao pró-
ximo, não deixo de referir o Cónego Fer-
nando Monteiro e principalmente o Mon-
senhor Domingos da Silva Araújo (1970-
1997), que durante o exercício das suas 
funções como Diretor deu um grande im-
pacto ao Diário do Minho, pautando a sua 

ação por uma grande dedicação e dádiva 
à imprensa regional e que prossegue com 
os seus artigos mais inspiradores e trans-
missores dos princípios e valores da Igre-
ja Católica. Parabéns ao Diário do Minho 
pelo seu 107.º aniversário, não deixando 
de reconhecer o trabalho contínuo, com 
qualidade, valores e dentro do espírito da 
Igreja, promovida pela Gerência, Diretor 
Geral e pelo atual Diretor, Damião Perei-
ra, não deixando de salientar os jornalis-
tas, todos os colaboradores e demais fun-
cionários, que transmitem com grande 
assertividade e com objetividade doutri-
nária um caminho hodiernamente funda-
mental na imprensa, com grande abran-
gência na comunicação real, verdadeira e 
um caminho inconfundível na atualida-
de, marcando o passado e preparando o 
futuro, com visão e sentido criativo, den-
tro dos princípios da sua fundação.

JUNTA DE FREGUESIA 
DE PRISCOS

Terra de Tradições! 
Do presépio ao vivo e do Pudim!

jfreguesiapriscos@gmail.com
www.freguesiadepriscos.pt

Felicita o Diário do Minho
pelo 107.º aniversário
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Parabéns ao Diário do 
Minho pelo seu 107.º 
aniversário, não deixando 
de reconhecer o trabalho 
contínuo, com qualidade.
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Há jornais que informam. E há jornais 
que fazem parte da vida de uma região. O 
Diário do Minho é, há 107 anos, parte da-
quilo que somos.

Nas suas páginas passaram gerações. 
Passaram histórias de superação, de tra-
balho, de ambição. Passaram momentos 
difíceis e conquistas que hoje definem o 
caráter do Minho. E, em cada uma dessas 
páginas, ficou registado algo maior do 
que a notícia: ficou a identidade de um 
povo.

O Diário do Minho não é apenas um 
cronista do tempo, é um guardião de me-
mória. É a voz próxima que acompanha, 
que valoriza, que liga pessoas e comuni-
dades. Num mundo cada vez mais distan-
te e fragmentado, essa proximidade tem 
um valor que não se mede.

Celebrar este aniversário é, por isso, 
mais do que assinalar uma data. É reco-
nhecer um percurso feito com consistên-

cia, com respeito pelas pessoas e com um 
compromisso contínuo com a verdade.

O Minho reconhece-se neste jornal. E 
esse é, talvez, o seu maior legado.

Que continue a escrever, todos os dias, 
a história de uma região que nunca dei-
xa de avançar.

Nas suas páginas 
passaram gerações, 
passaram histórias de 
superação, de trabalho, 
de ambição. Passaram 
momentos difíceis e
conquistas que hoje 
definem o caráter do Minho.

«O Diário do Minho é, há 107 anos,  

parte daquilo que somos» 

Mensagem de Ramiro Brito, presidente da Associação Empresarial do Minho 
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«O poder de uma sociedade  

está  umbilicalmente conotado 

à força da sua imprensa»

O poder de uma sociedade está um-
bilicalmente conotado à força da sua 
imprensa.  O jornalismo, enquanto pi-
lar essencial das sociedades democráti-
cas, encontra na imprensa regional uma 
das suas expressões mais próximas, re-
levantes e insubstituíveis. 

Enquanto Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Viana do Castelo, sublinho o 
papel absolutamente fundamental que 
os órgãos de comunicação social de âm-
bito regional desempenham na valori-
zação dos territórios, na afirmação das 

Mensagem do presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo, Luis Nobre

identidades locais e na promoção de um 
espaço público plural e informado.

É ao nível local que a informação ga-
nha maior proximidade, que as comu-
nidades se reconhecem e que o escru-
tínio democrático se concretiza com 
maior eficácia. Por isso mesmo, a im-
prensa regional assume uma responsa-
bilidade acrescida enquanto elo de liga-
ção entre os cidadãos e os centros de de-
cisão, contribuindo de forma determi-
nante para uma sociedade mais escla-
recida, participativa e coesa.

É neste enquadramento que me asso-
cio às comemorações dos 107 anos do 
Diário do Minho, uma publicação que, 
ao longo de mais de um século, tem 
pautado a sua atuação por rigor, inde-
pendência e compromisso com a verda-
de. O seu percurso constitui um exem-
plo notável de resiliência e de dedica-
ção ao serviço público da informação, 
contribuindo de forma inequívoca para 
o enriquecimento cultural e cívico das 
comunidades que serve.

O Diário do Minho tem acompanha-
do de forma próxima a realidade de Via-
na do Castelo, dando visibilidade ao ter-
ritório, às suas dinâmicas e às suas gen-
tes, consolidando, assim, uma relação 
de confiança com os leitores vianen-
ses e afirmando-se como uma referên-
cia credível no panorama da imprensa 
regional.

Enquanto autarca, sou testemunha 
de que este percurso só tem sido pos-
sível graças ao profissionalismo, à dedi-

cação e ao sentido de missão de todos 
quantos integram e integraram este pro-
jeto, entre jornalistas, colaboradores, fo-
tógrafos, equipas técnicas e dirigentes.

A todos eles gostaria de endereçar 
uma palavra de reconhecimento e grati-
dão, não apenas no exercício de funções 
públicas, mas também enquanto cida-
dão, pela forma séria e responsável co-
mo contribuem diariamente para uma 
sociedade mais informada e consciente.

Neste momento simbólico em que 
celebram 107 anos de história, formu-
lo votos de contínuo sucesso ao Diário 
do Minho e a todos aqueles que fazem, 
e fizeram, parte da sua história. Para o 
Município de Viana do Castelo, tem si-
do uma honra acompanhar este percur-
so e partilhar convosco esta missão tão 
nobre ao serviço da comunidade.

Luís Nobre
Presidente da Câmara Municipal 

de Viana do Castelo 
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Diário do Minho continua a ser  

de leitura “obrigatória” nos cafés

Pode dizer-se que o Diário do Minho 
continua a ser de leitura “obrigatória” na 
maioria dos cafés e pastelarias/confei-
tarias de Braga, um pouco como aconte-
ce há 107 anos. Pelo menos é o que se 
pode constatar através de uma visita a 
alguns destes estabelecimentos comer-
ciais, onde se incluem as barbearias.

Se é verdade que os tempos são ou-
tros, radicalmente diferentes, os te-
lemóveis, sobretudo as redes sociais, 
consomem grande parte do tempo dos 
frequentadores dos cafés, pastelarias e 
barbearias. 

Ainda assim, sobretudo os seniores, 
que cresceram e envelheceram a ler o 
centenário Diário do Minho, dispen-
sam sempre algum tempo para uma lei-
tura os jornais locais, mas também os 
nacionais. 

A conversa com os leitores permitiu 
fazer outra constatação sobre os hábitos 
de leitura do Diário do Minho, que não 
mudaram. «A primeira coisa que vejo 
é a necrologia», dizem, em uníssono, 
acrescentando uma expressão popular, 
no meio de uma gargalhada divertida.

No café snak bar “Paparoca”, no fun-
do da Rua de Santa Margarida, que in-
felizmente vive os seus últimos meses 
de existência, Fernando Pereira e An-
tónio Basto conversam animadamen-
te sobre a atualidade e as dificuldades 
da vida na companhia de uma cerve-
ja  e jornais.

 A notícia do fim do Paparoca já é co-
nhecida e não deixa de provocar um la-
mento nostálgico. Afinal, são clientes 
de longa data e é mais um espaço co-
mercial que desaparece, restando ape-
nas memórias.

Fernando Pereira, que admitiu gos-
tar mais de jornais com muitos casos 
de polícia, crimes e tragédias, também 
não desgosta do Diário do Minho. Mas 
especifica o que vê primeiro. «Pego ne-
le e procuro logo a página da necrolo-

“Paparoca” vai acabar

gia, para ver quem morreu», disse, brin-
cando a expressão popular, antes de fa-
lar mais a sério. «Sou sincero, a primei-
ra coisa que vejo são os mortos. Muitas 
vezes é assim que ficamos a saber quem 
morreu. Familiares, amigos e conheci-
dos. Depois até leio outras coisas, mas é 
por onde começo», admitiu.

Por sua vez, António Basto, leitor do 
Diário do Minho há anos, incluindo no 
Paparoca, também admitiu que aqui-
lo que a maioria faz. «Começo sempre 

pela necrologia. Queremos saber sem-
pre quem morreu», referiu, repetindo a 
piada do amigo. António Basto garantiu 
que também gosta de ver o resto do jor-
nal, incluindo alguns artigos de opinião.

O dono do Paparoca, Aniceto Gomes, 
ou simplesmente senhor Gomes, chega 
ao seu estabelecimento e entra na conver-
sa, elogiando a «ponderação» e cariz so-
cial do Diário do Minho. Um jornal que 
«dispensa» a maioria das tragédias e ca-
sos de polícia, sem deixar de as noticiar. 
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Entretanto, o dono do snack bar “Papa-
roca”, Aniceto Gomes, ou simplesmente 
senhor Gomes, chega e entra na conver-
sa, elogiando a «ponderação» e cariz so-
cial do Diário do Minho. Um jornal que 
«dispensa» os pormenores da maioria 
das tragédias e casos de polícia, sem dei-
xar de as noticiar. 

Aniceto Gomes garante que sempre, 
desde que abriu há 42 anos, teve o Diário 
do Minho para os seus clientes. Fosse pela 
compra nos quiosques ou por assinatura.

E acabou por justificar o encerramen-
to do espaço comercial. «São muitos anos 
aqui, sem férias e sem descanso. Fecha-
mos em julho. Estive a pensar, a esperan-
ça de vida está nos 80/85 anos. Agora vou 
descansar. Ou pelo menos não vou ter es-
ta responsabilidade e obrigação diárias», 
justificou o senhor Gomes, numa análise 
que tem tanto de real como de pragmáti-
ca perante a vida.

 Na “Queijaria Central”, na Avenida 
Central, Teresa Cruz continua a ler o Diá-
rio do Minho, um hábito de longa data. «É 
verdade que agora, com os telemóveis, e 
sobretudo as redes sociais, temos outras 
distrações. Mas arranjamos sempre um 
tempinho para ler os jornais, incluindo o 
Diário do Minho. Cresci e envelheci a ler 
o Diário do Minho. Não só para ver as no-
tícias sobre o que se passa na nossa cida-
de de Braga e em Portugal, mas também 
para ver os mortos. Aliás, a maior parte 
das vezes é por onde começo», confessou.

No “Paniprogresso”, pastelaria/padaria, 
também na Avenida Central, em Braga, o 
Diário do Minho não falta. A edição do dia e 
a do dia anterior. Filipe Guimarães reconhe-
ce que, sobretudo de manhã, um exemplar 

Leitores do DM vão ter saudades

sabe a pouco. «Todos querem ver o Diário 
do Minho ao mesmo tempo. As vezes qua-
se que andam à pancada. Tenho que ir por 
cobro à discussão», acentuou.

Segundo Filipe Guimarães, o espa-
ço era assinante do jornal. Deixou de o 
ser por causa de falhas na entrega. «Mas 
continuamos a comprar todos os dias no 
quiosque à frente».

Lá mais para o fim do dia, já é mais fá-
cil encontrar e ler o Diário do Minho com 
mais calma e menos stress. E foi na tran-
quilidade que encontramos o senhor Pe-
dro Freitas e atualizar-se com as notícias 
do dia no Diário do Minho. «É um hábito 
antigo. Tomar um cafezinho, comer um 
bolinho e ler o Diário do Minho. É um jor-
nal da nossa cidade e da nossa região. E 

queremos sempre saber o que se passa 
aqui, mas também no nosso Portugal e no 
estrangeiro. É nossa obrigação estarmos 
informados», disse, acrescentando: «tam-
bém vejo muita coisa, online e nas redes 
sociais, mas ainda gosto das notícias em 
papel. Também é sobretudo aqui que ve-
mos quem já partiu», referiu o leitor do 
Diário do Minho na “Paniprogresso”.
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Um parceiro atento 

à realidade dos clubes

Assinalar 107 anos de história de um 
órgão de comunicação social é, por si só, 
um marco de enorme relevância, mas fa-
zê-lo com a consistência, a credibilida-
de e a proximidade que o Diário do Mi-
nho tem demonstrado ao longo de mais 
de um século merece um reconhecimen-
to ainda mais especial.

Enquanto Presidente da Associação 
de Futebol de Viana do Castelo, não pos-
so deixar de enaltecer o papel determi-
nante que este jornal tem desempenha-
do na valorização, promoção e divulga-
ção da atividade desportiva no nosso 
distrito. Ao longo dos anos, o Diário do 
Minho tem sido um parceiro atento, pre-
sente e comprometido com a realidade 
dos nossos clubes, dos nossos atletas, 
dos nossos dirigentes e de todos aque-
les que, diariamente, dão vida ao fute-
bol distrital.

Num tempo em que a informação cir-
cula a um ritmo cada vez mais acelerado, 
importa destacar a importância de um 
jornalismo responsável, rigoroso e próxi-
mo das comunidades. É precisamente es-
sa identidade que o Diário do Minho tem 
sabido preservar, acompanhando a evo-
lução dos tempos sem nunca perder a sua 
essência: estar ao lado das pessoas e das 
instituições.

Para a nossa Associação, é fundamen-
tal contar com órgãos de comunicação so-

Ricardo Felgueiras, presidente da AF Viana

Pilar da identidade 

da região do Minho

Felicitar o Jornal Diário do Minho pe-
la celebração de mais um ano de grande 
dinamismo em proximidade com as co-
munidades locais, reafirmando o seu in-
substituível papel na coesão social e um 
pilar da identidade comunitária.

Falar do Diário do Minho é deixar emer-
gir, em toda a sua expressão, uma relevan-
te grelha de leitura das matrizes sociais, 
económicas e culturais deste magnífico 
território.

Contar histórias na primeira pessoa, 
conferindo voz a valores estruturantes 
que edificam a nossa democracia e que 
surgem como o garante do acesso a TO-
DOS de uma comunicação mais justa e 
mais equitativa, apresenta-se como uma 
imagem de marca deste tão importante 
veículo de reflexão, de partilha e de divul-
gação regional. 

A informação de proximidade é, assim, 
fundamental na medida em que destaca 
notícias relevantes que se refletem direta-
mente no dia-a-dia da população, essen-
cial para a tomada de decisão devidamen-
te fundamentada.

O Diário do Minho afirma-se, portan-
to, como um repositório de Memória! Que 
preserva, dinamiza e cria registos que per-
manecem indeléveis para as gerações vin-
douras. Arquivos vivos que salvaguardam 

Os parabéns de Luís Pedro Martins

cial que reconhecem o valor do despor-
to enquanto instrumento de desenvol-
vimento social, educativo e humano. O 
destaque regular dado às nossas compe-
tições, iniciativas e projetos contribui não 
só para a visibilidade do futebol distrital, 
mas também para o reforço do sentimen-
to de pertença e orgulho de toda a nossa 
comunidade.

Neste momento simbólico, deixo uma 
palavra de apreço a todos os profissio-
nais que, ao longo destes 107 anos, cons-
truíram e continuam a construir o Diário 
do Minho. O seu trabalho é um exemplo 
de dedicação, resiliência e compromisso 
com a verdade.

Em nome da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo, felicito o Diário do Mi-
nho por este extraordinário percurso e 
formulo votos de que continue a trilhar 
um caminho de sucesso, sempre com a 
mesma paixão e sentido de missão.

Parabéns pelos 107 anos de história. 
Que venham muitos mais, sempre ao ser-
viço da informação, da comunidade e do 
desporto.

O DM reconhece o valor 
do desporto enquanto 
instrumento de 
desenvolvimento social, 
educativo e humano

Mais de 40 anos de experiência na área da construção

Criamos, Construímos.

 Rua Padre Cruz, nº32, R/C - Maximinos 4700-236 Braga  |    vitor.moreira@grupom.pt - pedro.moreira@grupom.pt

253 777 084
912 858 690
912 856 170

Felicita o Jornal Diário do Minho 
pelo seu 107.º Aniversário
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toda uma herança cultural, associada a 
ritos, a usos e costumes, a festas, feiras e 
romarias que narram a história das nos-
sas gentes. 

Traços identitários que nos ajudam a 
desvendar vivências passadas para me-
lhor compreendermos o presente e pro-
jetarmos o futuro.

Fortalecendo o sentido de pertença e 
convidando a um renovado olhar sobre 
tantos cantos e encantos que muitas ve-
zes escapam a olhares mais apressados, 
o Diário do Minho é assim um repto a re-
pousar sobre o passado e a fortalecer a 
autoestima sobre toda uma herança cul-
tural que se mantém viva e que urge rees-
crever para que o passado, o presente e 
o futuro possam sempre convergir num 
perene diálogo em que democracia, ci-
dadania, informação, equidade e coe-
são sejam sempre os eixos fundamen-
tais de uma comunidade com TODOS e 
para TODOS!

Uma renovada palavra de felicitação 
ao Diário do Minho para que continue a 
afirmar-se como o bastão por Excelência 
do MELHOR que se comunica no nosso 
território com e para toda a comunidade.

Luís Pedro Martins
Presidente da  Turismo do Porto e Norte 
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Revista Minha consolida-se como  

projeto editorial de referência no Minho

Lançada no final de 2018, a Revista Mi-
nha tem-se afirmado, ao longo dos últi-
mos anos, como um dos projetos edito-
riais mais consistentes no panorama da 
comunicação regional. Com uma propos-
ta assente na valorização do território e 
na promoção de uma narrativa positiva, 
a publicação mensal, de distribuição gra-
tuita, tem vindo a conquistar um público 
diversificado, consolidando a sua presen-
ça no Minho.

Desde a sua criação, a revista assu-
miu um posicionamento claro: destacar 
o que de melhor se faz na região, através 
de conteúdos que cruzam cultura, turis-
mo, lifestyle e atividade empresarial. Esta 
abordagem, segundo o diretor Vasco Al-
ves, responde a uma necessidade concre-
ta de reposicionar o discurso mediático 
local. «Num cenário muitas vezes domi-
nado por discursos redundantes, a Minha 
distingue-se ao privilegiar uma comuni-
cação positiva e construtiva, que enalte-
ce o território e valoriza genuinamente as 
suas pessoas», sublinha.

Ao longo do seu percurso, a publica-
ção tem-se distinguido pela consistên-
cia editorial e pela capacidade de contar 
histórias relevantes. «A Minha vai além 
da simples transmissão de informação. 
Aposta num registo que procura mobili-
zar e inspirar. Dá palco a projetos, a histó-
rias de vida, a iniciativas empresariais e 
a manifestações culturais que espelham 
a identidade e a vitalidade do Minho», 
acrescenta o responsável.

Crescimento sustentado
 e afirmação no mercado
O último ano marcou um ponto de vira-

gem no percurso da Revista Minha. O pro-
jeto registou um crescimento acentuado, 
tanto ao nível da sua notoriedade como 
da sua capacidade de captação de parcei-
ros e anunciantes. Esta evolução permitiu 
alcançar um estatuto de maior maturida-
de, entrando em 2026 como um projeto 
editorial consolidado e autossustentável.

Determinante para este crescimento 
foi, também, a reestruturação da equipa 
comercial, que trouxe uma maior dinâmi-
ca e proximidade ao mercado. Esta mu-
dança reforçou a presença da revista jun-
to do tecido empresarial da região, poten-
ciando novas parcerias e ampliando o seu 

impacto enquanto plataforma de comu-
nicação e promoção.

«Temos hoje uma estrutura mais ágil 
e orientada para resultados, o que nos 
permite estar mais próximos das marcas 
e dos projetos locais. Isso reflete-se nu-
ma maior capacidade de resposta e numa 
presença mais ativa no mercado. E por-
que, não querendo ser de todo um catálo-
go de publicidade, a Revista Minha com-
promete-se também com os seus parcei-
ros de negócio, ajudando-os, desta forma, 
a ganhar visibilidade e reconhecimento», 
explica Vasco Alves.

Uma plataforma de valorização 
do território
O Assumindo-se como um instru-

mento de promoção territorial, a Revis-
ta Minha tem contribuído para uma no-
va perceção do Minho, não apenas co-
mo uma região de tradição, mas como 
um espaço de inovação, criatividade e 
oportunidade.

A diversidade de conteúdos é um dos 
pilares da sua identidade editorial. Nas 
suas páginas coexistem temas que vão 
desde o património histórico às novas 
empresas, da gastronomia à produção ar-
tística contemporânea, dos eventos locais 
às tendências globais com impacto regio-
nal. Esta pluralidade, tratada com rigor e 
sensibilidade, permite à publicação che-
gar a diferentes perfis de leitores. «Propo-
mo-nos sempre a destacar pessoas, mar-
cas e projetos que realmente marcam a 
diferença. Fazemo-lo através de uma lin-
guagem clara e próxima, sem nunca com-
prometer o rigor nem a exigência edito-
rial», refere o diretor.

Perspetivas positivas para o futuro
Apesar do percurso já consolidado, o 

projeto mantém uma visão ambiciosa pa-
ra o futuro. As perspetivas para os próxi-
mos anos são claramente positivas, com 
a equipa a apontar para um crescimen-
to contínuo, tanto em termos de conteú-

dos como de alcance. «Há ainda um vas-
to universo por explorar e partilhar. O Mi-
nho é um território profundamente rico 
em narrativas, e a Minha manter-se-á fiel 
ao propósito de lhes dar projeção e rele-
vância», afirma Vasco Alves.

Num contexto mediático em rápida 
transformação, marcado pela digitaliza-
ção e pela instantaneidade da informa-
ção, a Revista Minha reafirma a relevân-
cia de um jornalismo de proximidade, 
com identidade e propósito. A publicação 
posiciona-se, assim, como um exemplo 
de resiliência e adaptação no setor da im-
prensa regional, entrando em 2026 com 
bases sólidas e uma estratégia clara, pro-
jetando-se como um caso de sucesso na 
comunicação local, sustentado por um 
modelo editorial diferenciador e por uma 
ligação consistente ao território e à sua 
comunidade.

Vasco Alves
Diretor da Revista Minha
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Em 2007, entrei pela primeira vez no uni-
verso do Diário do Minho, com uma expe-
riência inicial ainda verde no mundo da in-
formação e da comunicação. O que parecia, 
à primeira vista, uma simples introdução 
à área, revelou-se, ao longo dos anos, uma 
verdadeira escola. Passei pela redação, onde 
desempenhei várias funções: desde secre-
tário de redação, passando pela produção 
de páginas de entretenimento, até chegar à 

DM: uma escola ao serviço do jornalismo

função de jornalista. Mais tarde, abracei o 
desafio das relações públicas e coordenei 
suplementos temáticos e comerciais, per-
mitindo-me perceber que um projeto de co-
municação não vive isolado: além do rigor 
e verdade na informação, precisa também 
de sustentabilidade, de estratégia, de visão 
integrada. Hoje, consigo compreender me-
lhor as necessidades, os desafios e até as 
tensões naturais entre estes dois mundos. 
Nos últimos oito anos, tenho estado no pro-
jeto Revista Minha, ocupando nos últimos 
cinco anos o cargo de diretor. Uma cami-
nhada que tem sido, sem dúvida, de gran-
de enriquecimento pessoal e profissional, 
e que me permitiu assistir, de perto, à evo-
lução de um jornal que agora celebra 107 
anos de história.

Ao longo deste percurso, aprendi, aci-
ma de tudo, que o Diário do Minho não é 
apenas um jornal: é uma instituição, um 
pilar da comunidade que não se limita a 
relatar os fatos, mas a dar-lhes vida, con-

texto e emoção. O 107.º aniversário do 
DM celebra a sua resistência, a sua capa-
cidade de adaptação às mudanças do se-
tor e, mais importante ainda, a sua per-
manência como um farol de consistência, 
ética e compromisso com a comunidade.

E num panorama mediático em perma-
nente convulsão, o DM tem sido uma re-
ferência de estabilidade e qualidade. Con-
tudo, o mundo da comunicação continua 
a ser desafiado pela revolução digital, e a 
Inteligência Artificial (IA) surge agora co-
mo o novo gigante à mesa. A IA promete 
acelerar o jornalismo com automatização 
de conteúdos, personalização de notícias 
ou análise de dados em tempo real. Po-
rém, devemos lembrar que a IA não tem 
a capacidade de compreender a subtile-
za de uma conversa, de captar a ambigui-
dade de um depoimento ou de perceber 
o valor de um silêncio entre duas frases.

É precisamente aqui que o jornalismo re-
gional, como o praticado pelo DM, se dis-

tingue. O DM sabe que o jornalismo não é 
apenas sobre factos; é sobre as histórias das 
pessoas, as suas aspirações, os seus desa-
fios, as suas vitórias. Este tipo de jornalis-
mo, que não se limita a relatar o já sabido, 
mas que vai além, interpretando e huma-
nizando as histórias locais, precisa da vi-
são e da sensibilidade humanas. E a IA po-
de ser uma ferramenta útil, mas nunca um 
substituto para o toque humano que o DM 
e todos os seus jornalistas souberam sem-
pre colocar no seu trabalho. O sucesso du-
radouro do DM está, indiscutivelmente, na 
sua missão: servir as pessoas com rigor e 
verdade, e ser um elo entre a comunidade 
e as questões que moldam a sua vida. E nu-
ma altura em que muitos jornais lutam pa-
ra se manter relevantes e ativos, o DM conti-
nua a desafiar as estatísticas. Nos próximos 
107 anos, o DM tem tudo para continuar a 
ser um pilar essencial do jornalismo regio-
nal, com a mesma vontade de servir a co-
munidade com alma e sentido.
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Mais do que conteúdo, o compromisso 

em estar perto das pessoas

Há rostos que dão sentido ao que faze-
mos. Rostos de quem pergunta e de quem 
responde, de quem conta histórias e de 
quem as vive. Esta imagem é mais do que 
um conjunto de caras, é o reflexo de um 
projeto que só existe porque existem pes-
soas. Porque sem pessoas, sem proximi-
dade e sem verdade, nenhum projeto de 
comunicação é viável.

Num tempo em que a velocidade di-
ta regras e a informação parece efémera, 
a construção de conteúdos com qualida-
de, rigor e proximidade assume-se como 
um verdadeiro compromisso, não apenas 
com o presente, mas com o futuro.

A DMTV nasce dessa convicção. Cin-
co anos depois da sua inauguração, e in-
tegrados na celebração dos 107 anos de 
existência do Diário do Minho, olhamos 
para trás com sentido crítico, mas tam-
bém com a consciência de um caminho 
sólido. No final de 2024, traçamos um 

objetivo claro, elevar a qualidade da ima-
gem, aprimorar o conteúdo e adaptá-lo às 
plataformas onde vivemos diariamente. 
Cumprimos. Em 2025, o desafio era ou-
tro, garantir a viabilidade financeira de 
um projeto que acredita no valor da in-
formação. Cumprimos. Em 2026, propu-
semo-nos consolidar essas conquistas. E 
continuamos a trabalhar para tentar cum-
prir. Mas cumprir objetivos não significa 
estagnar. Pelo contrário. Significa reforçar 
a responsabilidade.

Numa redação pequena, os desafios 
são constantes. A exigência é diária. A 
necessidade de sermos pertinentes, re-
levantes e próximos das pessoas obriga-
-nos a questionar, a arriscar e, sobretudo, 
a sair da nossa zona de conforto. Fazemo-
-lo com a consciência de que o mundo di-
gital é imprevisível, acelerado e, muitas 
vezes, implacável. Ainda assim, é preci-
samente nesse contexto que acreditamos 
fazer a diferença.

Valorizamos o conteúdo. Porque acre-
ditamos que o conteúdo acrescenta. 
Acrescenta contexto, acrescenta verdade, 
acrescenta humanidade. E é essa a base 

do nosso trabalho, informar com rigor, 
contar histórias com propósito e man-
ter uma ligação genuína com quem nos 
acompanha.

Assumimos, com humildade, que o 
mundo muda e continuará a mudar. E 
nós mudaremos com ele. Não por obri-
gação, mas por convicção. Porque só as-
sim conseguimos manter-nos fiéis àqui-
lo que nos define: um projeto que pro-
cura qualidade, que respeita a verdade 
e que coloca as pessoas no centro de tu-
do o que faz.

Hoje, mais do que nunca, acredita-
mos que é possível construir conteú-
dos de informação, e não só, com quali-
dade, com identidade e com proximida-
de. Esse é o nosso caminho. E é nele que 
continuaremos.

André Arantes
Diretor da DMTV

A exigência é diária. A 
necessidade de sermos 
pertinentes, relevantes 
e próximos das pessoas 
obriga-nos a questionar, 
a arriscar e, sobretudo, 
a sair da nossa zona 
de conforto. Fazemo-lo 
com a consciência de 
que o mundo digital é 
imprevisível, acelerado e, 
muitas vezes, implacável.
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Gráfica Diário do Minho: 

tradição que acompanha o futuro

Um dos pilares do Grupo Diário do Minho

Com mais de um século de história, a 
Gráfica Diário do Minho tem construído 
um percurso sólido e consistente des-
de a sua fundação, em 1919, na cidade 
de Braga. Ao longo dos anos, a empresa 
tem acompanhado a evolução do setor 
gráfico, afirmando-se hoje como uma 
referência na prestação de serviços in-
tegrados, desde a conceção até à produ-
ção final.

A aposta no crescimento sustentá-
vel é uma das marcas distintivas da em-
presa. O compromisso com a certifica-
ção FSC® e o investimento em energia 
solar — responsável por cerca de 30% 
do consumo energético — refletem uma 
estratégia consciente, orientada para 
a inovação e para a responsabilidade 
ambiental.

Desde 2016, a empresa opera em mo-
dernas instalações com cerca de 5.000 
m², concebidas para responder às exi-
gências de expansão e otimização da 

produção. Este espaço não só reforça a 
capacidade produtiva, como também 
valoriza o bem-estar dos colaboradores, 
promovendo um ambiente de trabalho 
seguro, motivador e alinhado com as 
melhores práticas.

Apesar da sua longa trajetória, a Grá-
fica Diário do Minho mantém-se dinâ-
mica e competitiva, investindo conti-
nuamente em tecnologia de ponta no-
meadamente na robótica, automação 
e digitalização de processos. Equipa-
mentos como a Heidelberg Speedmas-
ter CD 102-6+L, a Roland 700 a 4 cores 
com printflow de impressão e CIP3, sis-
temas CTP Fujifilm, máquina de dobrar 
e guilhotina robotizadas e diversas so-
luções avançadas de corte e acabamen-
to permitem garantir elevados padrões 
de qualidade e eficiência.

A empresa dispõe de uma vasta ca-
pacidade produtiva, incluindo impres-
são rotativa e offset em vários formatos, 

impressão digital, produção de embala-
gens e serviços de acabamento. Esta ver-
satilidade permite responder a diferen-
tes necessidades, desde livros, jornais e 
revistas até catálogos, folhetos, emba-
lagens e projetos especiais, incluindo a 
recuperação de publicações antigas.

Reconhecida pela sua qualidade, 
competitividade e atendimento per-
sonalizado, a Gráfica Diário do Mi-
nho posiciona- se como um parceiro 
de confiança no setor gráfico, capaz 
de oferecer soluções ajustadas às exi-
gências de um mercado em constante 
transformação.

 Serviços

•	 Impressão rotativa
•	 Impressão offset
•	 Impressão digital
•	 Acabamento de revistas e livros
•	 Embalamento em manga plástica
•	 Produção integrada de embalagens

 Valores e Missão
A atuação da Gráfica Diário do Minho 

assenta em princípios de responsabili-
dade ambiental, social e humana. A em-
presa compromete-se a prestar um ser-
viço de excelência, suportado pela com-
petência e dedicação da sua equipa.

A sua missão passa por contribuir para 
o crescimento sustentável dos seus clien-
tes, oferecendo soluções gráficas de ele-
vada qualidade, com um equilíbrio com-
petitivo entre preço e desempenho, num 
mercado cada vez mais exigente.

A empresa dispõe de uma 
vasta capacidade produtiva, 
incluindo impressão rotativa 
e offset em vários formatos, 
impressão digital, produção 
de embalagens e serviços  
de acabamento.
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Há 107 anos, o Diário do Minho nas-

ceu com uma missão: contar o Minho. 

Contar as suas gentes, as suas lutas, 

as suas conquistas. E ao longo de mais 

de um século, nunca deixou de o fazer 

- com rigor, com proximidade e com o 

amor próprio de quem sabe que esta 

terra tem uma dimensão que vai mui-

to além das suas fronteiras geográficas.

O Diário do Minho é, hoje, muito mais do 

que um Jornal. É uma Instituição. É memó-

ria viva do Minho, é fio condutor entre gera-

ções, é voz que deu rosto às histórias que de 

outra forma se perderiam no tempo.

Numa era em que a informação local 

enfrenta desafios sem precedentes, o 

Diário do Minho mantém-se fiel ao seu 

território, às suas pessoas e isso tem um 

valor que não se mede em tiragens nem 

em cliques. Mede-se em confiança. E 

essa confiança, esse património, cons-

truiu-se ao longo de 107 anos.

É com essa mesma convicção que a 

Associação de Futebol de Braga serve o 

Futebol no nosso Distrito. Porque o Fu-

tebol não é apenas um jogo. É um espe-

lho da comunidade. É onde os filhos de 

agricultores, de operários, de professo-

res e de empresários partilham a mes-

ma bola, o mesmo balneário e o mesmo 

sonho. É onde o Distrito de Braga se re-

conhece e se celebra.

Temos hoje mais de 220 Clubes fi-

liados, 14 Municípios empenhados no 

107 anos a contar o Minho

Mensagem de Pedro Sousa, presidente da Associação de Futebol de Braga
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treinadores e dirigentes, uma estrutu-

ra de arbitragem que acaba de colocar 

João Pinheiro e Luciano Maia no Cam-

peonato do Mundo FIFA 2026. É o Mi-

nho no centro do mundo.

Mas o nosso trabalho não se mede 

apenas em números ou em títulos. Me-

de-se na criança que chega ao treino pe-

la primeira vez. No Clube de aldeia que 

mantém as suas portas abertas. Na mu-

lher que encontra no futebol um espa-

ço seu. É por elas e por eles que traba-

lhamos todos os dias.

Ao Diário do Minho, o meu abraço 

fraterno neste Aniversário. Que conti-

nuem a contar o Minho e o Futebol. Nós 

continuaremos a jogá-lo.
desenvolvimento desportivo, dezenas 

de milhares de praticantes, milhares de 
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Estatuto editorial do

Em 1. O «Diário do Minho» é um jornal 
de informação geral, de expansão regio-
nal e de inspiração cristã. É propriedade 
da Empresa Diário do Minho, Lda.

2. O «Diário do Minho» está ao servi-
ço de todo o homem e do homem todo 
e da construção de uma sociedade cada 
vez mais justa e mais fraterna, onde ca-
da um seja respeitado na sua dignidade e 
nos seus direitos.

3. O «Diário do Minho» coloca o bem 
comum acima dos interesses particulares 
e não privilegia ninguém, procurando, no 
entanto, ser a voz dos sem voz.

4. O «Diário do Minho» rejeita quais-
quer totalitarismos, quer de direita quer 
de esquerda. Rejeita todas as formas de 
violência e preconiza o diálogo como for-
ma normal de resolver os diferendos.

5. Como instrumento ao serviço da pes-
soa humana, o «Diário do Minho» consi-
dera condenável tudo quanto se opõe à 

vida humana, como seja toda a espécie 
de homicídio, genocídio, pena de morte, 
aborto, eutanásia e suicídio voluntário; 
tudo o que viola a integridade da pessoa 
humana, como as mutilações, os tormen-
tos corporais e mentais e as tentativas pa-
ra violentar as próprias consciências; tu-
do quanto ofende a dignidade da pes-
soa, como as condições de vida infra-hu-
manas, as prisões arbitrárias, as deporta-
ções, a escravidão, a prostituição, o tráfi-
co de mulheres e jovens; as condições de-
gradantes de trabalho, em que os operá-
rios são tratados como meros instrumen-
tos de lucro e não como pessoas livres e 
responsáveis.

6. Como publicação periódica de infor-
mação geral e de inspiração cristã, está ao 
serviço de uma informação o mais possí-
vel verdadeira e objectiva, diversificada e 
completa. Está aberto ao pluralismo e à 
diversidade de opiniões, tendo por limi-

tes os decorrentes da Doutrina da Igreja.
7. O «Diário do Minho» é um jornal on-

de se procura distinguir a informação da 
opinião e se actua de acordo com o prin-
cípio segundo o qual os factos são sagra-
dos e os comentários são livres. Vincula-

-se ao respeito pelos princípios deontoló-
gicos e pela ética profissional dos jorna-
listas, assim como pela boa fé dos leitores

8. O «Diário do Minho» é um jornal in-
dependente de qualquer poder político e 
económico.
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